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Um danda a respeito das vaidades do mundo — Instruções e doutrinas — 
Contrastes e conselhos sobre a vida humana 


SUMÁRIO 


Data e local: O livro foi escrito na Palestina, em aproximadamente 1000 a.€. | 

“Autor: Salomão (1.1,12; 2.7-9; 12.9,10). Sua autoria nunca foi questionada pelos judeus ou cristãos ded os 
peiméndics, a não ser há alguns anos; não há absolutamente nenhuma evidência que comprove o contrário. 

Tema: O livro registra os pensamentos de Salomão debaixo do sol. Veja notas, 1.3; 2.10-22; 3.18-22; 
7.23. A palavra Eclesiastes significa O Pregador (1.1). É extraída da Septuaginta,. onde significa “aquele 
que reúne ou se dirige a uma assembléia”. 

«Objetivo: Mostrar a extrema falácia contida na afirmação de que os pecados, os prazeres e as ativi- 
dades terrenas sio O principal objetivo da vida e a fonte da felicidade; e mostrar a conclusão final da vida 
temer a Deus e guardar seus mandamentos, para quem deseja viver para sempre com Ele. Ou seja, a 
verdadeira religião é o principal na vida e a única coisa que traz recompensa eterna. ` 

Estatísticas: 21º livro da Bíblia; 12 capítulos; 222 versículos; 33 perguntas; 34 ordens; nenhuma apio 


teda; 1 1 promessa; é nenhuma mensagem de Deus. 


NNS 


1. Introdução e tema (4. 12). 


rusalém: 


dades! “É tudo vaidade, 

H. VAIDADE: o trabalho do homem (1.3-11) 
-`| £ Não há proveito no trabalho do homem 
“Que “vantagem tem o homem de todo o seu trabalho, 
que ele faz debaixo do sol? 


2. As obras transitórias do homem: 
quatro eternos transeuntes 


*“Uma geração vai, e outra geração vem; mas a terra "para 


qo do ` “pregador, filho de Davi, rei em Je- - 


ZVaidade de vaidades! — diz o pregador, vaidade devai- - 


sempre permanece.: 


-ŠE nasce o sol, e põe- se o osol, e volta a ao seu eu lugar, de onde 


nasceu. 
ÉO vento vai para o sul e O seu giro para O norte; con- 
tinuamente. vai girando « o vento e volta fazendo os seus 
circuitos. í 


_ 7 Todos os ribeiros vão para o mar, e, ronaldo: o mar “não 


se enche; para o lugar para onde os ribeiros,y vão, pars aí 
tornam eles a ir, S, 


3. O trabalho do hömem nunca satisfaz. 


$ «Todas essas coisas se cansam tanto, que ninguém o 
pode declarar; os olhos não'se fartam de ver, nem os ou= 
vidos de ouvir. 


1.1a Veja Palavras do pregador, p. 1076. 
1.1b Heb. goheleth, convocador, ajuntar; reunir, no 
sentido de aquele que reúne uma assembléia. A 
idéia é de um orador em uma assembléia, daí a 
palavra pregador (vv. 1,2,12; 7.27; 12:8-10). Encon- 
trada essas 7 vezes neste livro e 4 vezes no NT 
(RM 10.14; 1 Tm 2.7;2 Tm 4.11; 2 Pe 2.5).A palavra 
pregar (ou sinônimos) é usada 3 vezes no AT (Ne 
6.7, Is 61.1; Jn 3.2) e 48 vezes no NT, para referir- 
se às palavras dos evangelistas (Mt 4.17; 10.7,27; 
41.4 etc). A forma no passado aparece apenas 
uma vez no AT (SI 40.9) e 60 vezes no NE Pregação 
aparece uma.vez no AT ()n1.3.2) e 26 vezes no NT. . 
1.2a Veja 30 coisas consideradas vaidade; p. 1077. 
1.3a Pergunta 1, Próxima, v. 10. 

1.3b A vida na sociedade em que vivemos é ba- 


-seada em perdas e ganhos, Para a maior parte, o 


ganho, de acordo com Salomão, neste livro, não 
é nada além de comer, beber, alegrar-se e satis- 
fazer os desejos do coração (2.1-3; 2.24,25; 3,22; 
10.19,11.9), O verdadeiro projeto da justiça é que 
o homem trabalhe para sustentar sua própria 
casa (t Tm 5.8), ajudar os outros (Lc 6,38; Ci 1.10; 
1 TS 4.11; 2 Ts 3.10-12;2 Tm 2.21; Tt 3.1; Hb 6.10) 
e participar.da divulgação do evangelho de Cristo 
até os confins da terra (Mt 28.19,20; Me 16.15-20; 
Lc 24.47-51; At 1.4-8). 

1.4a 4 etemos transeuntes: . 

1.As gerações (v. 4). 

2 Os ciclos do sol (v. 5). 

3 Os circuitos do vento (v. 6). 

4 Os circuitos dos rios (v. 7). 


1.4b Heb; olam, tempo sem. limites definidos; 
eterno; perpétuo; para todo o sempre; a pala- 
vra é usada 7 vezes neste livro (1.4,10; 2.16; 
3.11,14; 9.6; 12.5). 

1.7a A razão pela gual o mar não está cheio é 
porque as águas dos rios vão e vem num cons- 
tante fiuxo e refluxo. O sol faz.o vapor da água 
subir e encher as nuvens, a qual, por sua vez, é 
enviada para a terra na forma de chuva, cujas 
águas correm dos rios.para os mares (v. 7). 
1.8a É impossível assimilar todo o trabalho ne- 
cessário para que a vida: humana em -socieda- 
de tenha continuidade; os olhos e os ouvidos 
nunca se satisfazem com as poucas coisas de 
tal atividade com que entram em contato; eles 
querem ver e ouvir mais emais (v. 8). 
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4. O trabalho do homem é repetitivo 
*“O que foi, isso é o que há de ser; e o que se fez, isso 
se tornará a fazer; de modo que nada há novo debaixo 
do sol. 
«Há alguma coisa de que se possa dizer: Vê, isto é novo? 
Já foi nos séculos passados, que foram antes de nós. 


5. As obras do homem logo são esquecidas 


4 Já *não há lembrança das coisas que precederam; e das 
coisas que hão de ser também delas não haverá lembran- 
ça, nos que hão de vir depois. 


HI. VAIDADES: a busca pessoal de um pregador 
(81 pronomes pessoais, 1.12-2.26) 
1, VAIDADE: todas as obras do bomem 
12 Eu, o pregador, “fui rei sobre Israel em Jerusalém. 
SE “apliquei o meu coração a esquadrinhar e a informar- 
me com sabedoria de tudo quanto sucede debaixo do 
céu; essa enfadonha ocupação deu “Deus aos filhos dos 
homens, para nela os exercitar. 
1t Atentei para todas as obras que se fazem debaixo do 
sol, e eis que tudo era vaidade e aflição de espírito. 


2. VAIDADE: a sabedoria, o conhecimento, 
os desvarios e a loucura 

“Aquilo que é torto não se pode endireitar; aquilo que 
falta não pode ser calculado. 

16 Falei eu com o meu coração, dizendo: Eis que eu me en- 
grandeci e sobrepujei em sabedoria a todos os que houve 
antes de mim, em Jerusalém; na verdade, o meu coração 
contemplou abundantemente a sabedoria e a ciência. 
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ZE apliquei o meu coração a conhecer a sabedoria e a 
“conhecer os “desvarios e as “loucuras e vim a saber que 
também isso era aflição de espírito. 

!8 Porque, “na muita sabedoria, bá muito enfado; e o que 
aumenta em ciência aumenta em trabalho. 


3. VAIDADE: os prazeres pessoais 


DISSE eu “no meu coração: Ora, vem, eu te provarei 

*com a alegria; portanto, goza o “prazer; mas eis que 
também isso era vaidade. 
2 Do riso disse: “Está doido; e da alegria: “De que serve esta? 
* Busquei “no meu coração como me daria ao vinho (re- 
gendo, porém, o meu coração com sabedoria) e como 
reteria a loucura, até ver o que seria melhor que os filhos 
dos homens fizessem debaixo do céu, durante o número 
dos dias de sua vida. 


4. VAIDADE: as grandes obras 


*«Fiz para mim obras magníficas; edifiquei para mim ca- 
sas; plante: para mim vinhas. 

$ Fiz para mim hortas e jardins e plantei neles árvores de 
toda espécie de fruto. 

$ Fiz para mim tanques de águas, para regar com eles o 
bosque em que reverdeciam as árvores. 


5. VAIDADE: riquezas e glória 


74Adquiri servos e servas e tive servos nascidos em casa; 
também tive grande possessão de vacas e ovelhas, mais 
do que todos os que houve antes de mim, em Jerusalém. 
f Amontoei também para mim prata, e ouro, e jóias de 


1.9a Se esse texto se refere à repetição das 
obras humanas — as atividades necessárias 
para que a vida tenha continuidade -, então 
a passagem é clara; mas se outras coisas fo- 
rem incluídas, então o verdadeiro significado 
é distorcido. As invenções modernas (o rádio, 
a televisão, a bomba atômica etc.) devem ficar 
de fora do significado. A idéia aqui é de que 
Salomão, com toda sua pesquisa, não encon- 
trou nenhuma atividade humana em seus dias 
que não existisse antes, e assim ele concluiu 
que tais atividades sempre existiriam a fim de 
preservar à continuidade da espécie humana 
(w. 9,10). há 

1.10a Pergunta 2. Próxima, 2.2. 

1.t1a Esse versículo expressa simplesmente a 
idéia de que as atividades gerais dos homens 
no passado não são mantidas frescas na me- 
mória, e que isso sempre acontecerá (v. 1). Não 
quer dizer que não haja registros do passado 
que nos possibilitam saber o que existiu antes 
de nossa época. 

1.12a O fato de o verbo estar no passado não 
implica que Salomão tenha deixado de ser 
rei em Jerusalém quando este livro foi escri- 
to, uma vez que ele foi rei até morrer (2 Rs 
11.41-43). 

1.13a Veja 8 pecados de Salomão, 2.10, nota, 
para diversas expressões como essa — aplicar 
o coração a fazer determinada coisa - em Ecle- 
siastes. 

1.13b Salomão, o pregador, não usa sequer 
uma vez a palavra Jeová (o nome de Deus em 
sua aliança com o povo de israel) em Eclesias- 
tes, embora tenha usado a palavra Deus 40 
vezes. Isso indica seu estado espiritual, porque 
antes disso ele repetidamente usou 0 nome 
Jéová, Deus e outros nomes, como é possi- 
vel observar em 1 Reis 111; 2 Crônicas 1-9, 


onde o nome de Deus, além de Elohim, ocorre 
197 vezes, Jeová, 169 vezes, comparado com 
Elohim, 75 vezes. Isso não foi por acaso, visto 
que Salomão não se considerava mais em um 
relacionamento de aliança com Elohim. Esse é 
o nome de Deus mais como Criador em relação 
às suas criaturas. Veja 20 fatos a respeito de 
Deus, p. 1077. 

1.15a O homem acha difícil endireitar seu com- 
portamento torto sem a ajuda de Deus: mas 
com a ajuda divina isso pode e deve ser feito, a 
fim de estar de pé no dia do juízo (Is 40.4; 42.16; 
45.2; 59.8; Le 3.5). 

1.17a Ninguém, além de um pecador, aplicaria 
o coração a conhecer os desvarios e as loucu- 
ras. Portanto, isso é uma prova de que Salomão 
estava em crise espiritual (v. 17). 

1.17b Heb. holetan, de halal, brilhar; exibir; ga- 
bar-se; ser tolo de forma espalhafatosa; enfure- 
cer-se; celebrar, demonstrar perda de autocon- 
trole, orgulhar-se de si mesmo. Traduzida como 
desvario (v. 17; 2.12; 7.25; 9.3; 10.13). 

1.17c Heb. sikiuth, tolice. Traduzida como lou- 
cura (4. 17; 2.3,12,13; 10.7) e insensatez (7.25; 
10.13). Ed 

1.182 isso só é verdade quando alguém se en- 
trega ao desvario e à loucura. Sua própria insen- 
satez, jactância e exibicionismo o levam ao pesar 
e à mortificação de seu orgulho. Os homens o 
rejeitam e o desprezam até que ele volte à razão 
(v. 18). 

2.12 O homem piedoso não dirá essas coisas 
em seu coração; logo, temos mais uma prova 
aqui de que o coração de Salomão estava longe 
de Deus nessa época (v. 1). 

2.1b Heb. simchah, gozo; alegria: prazer (wv. 
1,2; 7.4; 8.15; Gn 31.27; Ne 8.12; SI 137.3; Pv 
14.13). Refere-se a qualquer festa ou prazer 
que satisfaça os desejos e as paixões da carne 


momentaneamente. 

2.1€ Heb. tob. Traduzida como prazet (v. 1; Já 
21.25) e alegria (9.7; Jz 16.25, 1 Sm 25.36; 2 Sm 
13.28; 2 Cr 7.10; Et 1.10; Pv 15.15). 

2.2a É loucura (como em 1.17). 

2.2b Pergunta 3. Próxima, v. 12. 

2.3a Aquele cujo coração está em comunhão 
com Deus não se entregará ao vinho e às lou- 
curas, conforme Salomão fez (v. 3). Nenhum 
homem piedoso fará essas coisas, mesmo 
que para experimentá-las, porque sabe ‘que 
são contrárias a Deus e à sua vontade. Pare- 
ce que Salomão queria ver se sua sabedoria 
permaneceria em seu coração mesmo após 
um periodo de entrega ao pecado. Ele des- 
cobriu que ela permaneceu e a razão é por- 
que a sabedoria e o conhecimento se tornam 
parte da mentalidade humana, sejam eles ad- 
quiridos por meio de dedicação aos estudos, 
revelação divina ou capacitação do Espírito 
Santo (v. 9). 

2.4a é grandes obras públicas e particulares: 

1 Casas {v. 4; 1 RS 6-7). Í 

2 Vinhas (v. 4). : 

3 Jardins (v. 5). 

4 Pomares. Literalmente, paraísos, parques, bos 
ques de prazeres. a 
5 Todo tipo de árvore frutífera. 

é Muitos tanques de água (v. 6). 

2.7a 9 evidências de riquezas e glória: 

1 Muitos servos (v. 7). 

2 Muitas servas. 

3 Muitos filhos de servos. 

4 Grandes possessões de gados e avelhas. 

5 Prata e ouro (v. 8). si 

é Tesouros dos reis e das provincias. 

7 Muitos cantores. 

8 Muitas cantoras. 

9 Instrumentos musicais de todos os tipos. 
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reis e das províncias; provi-me de cantores, e de cantoras, 
e das delícias dos filhos dos homens, e de instrumentos 
de música de toda sorte. 

E engrandeci-me e aumentei mais do que todos os que 
houve antes de mim, em Jerusalém; * perseverou também 
comigo a minha sabedoria. 


6. VAIDADE: os desejos desenfreados 


RE «tudo quanto desejaram os meus olhos não lhos ne- 
guei, nem privei o meu coração de alegria alguma; mas o 
meu coração se alegrou por todo o meu trabalho, e esta 
foi a:minha porção de todo o meu trabalho. 

“E olhei eu para todas as obras que fizeram as minhas 
mãos, como também para o trabalho que eu, trabalhan- 
do, tinha feito; e eis que “tudo era vaidade e aflição de 
espírito e que proveito nenhum havia debaixo do sol. 


7. VAIDADE: a ; sabedoria e a estulticia 


2 Então, “passei à contemplação da sabedoria, e dos des- 
varios, e da doidice; *porque que fará o homem que se- 
guir ao rei? O mesmo que outros já fizeram. 

BsEntão, vi eu *que a sabedoria é mais excelente do que a 
estultícia, quanto a luz é mais excelente do que as trevas. 
“Os olhos do sábio estão na sua cabeça, mas o louco 
anda em trevas; também, então, entendi eu que o mesmo 
lhês sucede a todos. 

B Pelo que eu disse no meu coração: Como acontece ao 
tolo, assim me sucederá a mim; “por que, então, busquei 
eu mais a sabedoria? Então, disse no meu coração que 
também isso era vaidade. 

16 Porque nunca haverá mais lembrança do sábio do que do 
tolo; porquanto de tudo nos dias futuros total esquecimen- 
to haverá. E como morre o sábio, assim morre o tolo! 


£ Pelo que “aborreci esta vida, porque a obra que se faz. 


débaixo do sol me era penosa; sim, tudo é vaidade e afli- 
ção de espírito. 
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ECLESIASTES 2 


8. VAIDADE: a insegurança do trabalho 


18 Também eu aborreci todo o meu trabalho, em que tra- 
balhei debaixo do sol, visto como eu havia de deixá-lo ao 
homem que viesse depois demim. . 

194E quem sabe se será sábio ou tolo? Contudo, ele se 
assenhoreará de todo o meu trabalho em que trabalhei 
e em que me houve sabiamente debaixo do sol; tambéri 
isso é vaidade. 


9, VAIDADE: : era indignos 


2 Pelo que eu me apliquei a fazer que o meu coração 
“perdesse a esperança de todo trabalho em que trabalhei 
debaixo do sol. 

fl Porque há homem cujo trabalho é feito c com sabedoria; 
e ciência, € destreza; contudo, a um homem que não tra- 
balhou nele, o deixará como porção sua; também i isso é 
vaidade e grande enfado. 


10. VAIDADE: o homem não tem 
proveito em seu trabalho. 


2 «Porque “que mais temto homem de todo o seu traba- 
lho e da fadiga do seu coração, em que ele anda traba- 
lhando debaixo do sol? 

Z Porque todos os seus dias são dores, e a sua ocupação 
é desgosto; até de noite não descansa o seu sojafão, tam- 
bém isso é vaidade. 


11. VAIDADE: a vida de trabalho duro do pecador só 
termina no juizo (i consegiiência de sua rebeldia); 
0 fruto de seu trabalho é deixado para o justo 
* Não é, pois, bom para o homem que coma e beba e 
que faça gozar a sua alma do bem do seu trabalho? Isso 
também eu vi que vem da mão de Deus. 
25 («Porque quem pode comer ou quem pode gozar me- 

lhor do que eu?) 

2 Porque ao homem que é bom diante dele, “dá Deus sabè- 
doria, e conhecimento, e alegria; mas ao pecador dá traba- 


29a Salomão não perdeu a sabedoria e o co- mos outras informações em 1 Reis 11,110 que 


nhecimento que havia recebido como dons 


desenfreados, nenhuma alegria verdadeira nas 


do Espírito Santo porque se tomaram parte 
de suas faculdades mentais, da mesma forma 
que qualquer outra sabedoria e conhecimento 
adquiridos através de aprendizagem ou experi- 
ência. Cf. 1 Coríntios 13; 14.3,12,26,32-38. 
2.10a Essa é outra prova do desvio de Salomão. 
Ele:satisfez a todo desejo e paixão pelos quais 
seu coração anelou - tudo o que seus olhos 
desejaram (v. 10). Diversas passagens deixam 
claro que sua vida de entrega aos prazeres en- 
volveu. muito mais do que o trabalho secular 
qùe é mencionado aqui (vv. 10,11). 

8:pecados de Salomão: 

HAplicoy o seu coração a conhecer os desva- 
rose as loucuras (notas, 1.17). 

2 Entregou seu coração às alegrias e aos praze- 
res da vida (notas, 1.17-2.1). 

3 Entregou seu coração ao vinho e à embria- 
guez (2.3). 

4&Eniregou seu coração à loucura (2.3). 
S:Colocou seu coração nas riquezas, nas can- 
ções, na música e em tudo o que está relacio- 
nado a essas coisas (2.8). 

ó. dE a desejos e paixões cesenfrea- 
dos (2.10). 

Z.Aplicou seu | coração a conhecer a impiedade 
da insensatez e a estuitícia da loucura (7.25). 

& Teve experiências amargas com mulheres 
28). 

Além dos fatos narrados neste livro, encontra- 


mostram que Salomão se entregou também à 
idolatria e se afastou completamente de Jeová. 
Isso 0 levou a muitos outros pecados. 

2.11a Todos os desejos desenfreados provaram 
não ser nada além de vaidade após terem sido 
satisfeitos (vv. 10,11). Não houve nada que Sa- 
tornão tenha desejado que ele não tenha pos- 
suído, e nada que ele tenha possuído que não 
tenha experimentado; no entanto, nada disso 
o satisfez. Ele-continuou vazio e com a sensa- 
ção de que tudo era em vão. O mesmo sempre 
acontecerá com o homem que se afastar de 
Deus após tê-lo conhecido e ter sido. plenamen- 
te satisfeito comi suas bênçãos (2 Pe 2.20-22): 
2.12a O significado desse versículo é: Examinei 
todas as coisas conhecidas pela ciência; expe- 
rimentei todos os prazeres enlouquecedores 
dos desejos desenfreados; e desfrutei piena- 
mente das alegrias dos desvarios, Experimen- 
tei tudo isso ao máximo, mais do que qualquer 
homem antes de mim; ẹ nenhum homem de- 
pois de mim será capaz de exceder-me quanto 
à autogratificação (v. 12). 

2.12b Pergunta 4. Próxima, v. 15. -o 
2.13a Então - após todas as experiências de 
2.12, nota, Salomão chegou a certas conclusões 
(vv, 13-17). 

2.13b 3 descobertas de Salomão: É 
1 Que não existe nenhum bem: supremo ou fe- 
licidade duradoura em todas as áreas da ciên- 
cia, nenhuma satisfação genuína nos prazeres 


loucuras; e que a sabedoria excede a estultícia 
tanto quanto a luz é mais excelente do qué as 
trevas (v. 13). - 

2 Que os olhos do homem sábio estão na sua 
cabeça e ele avalia cuidadosamente as consegii- 
ências de tudo o que faz; ao passo que o louco 
não tem nada que guie sua razão nem controle 
suas paixões enquanto caminha cegamente, ta- 
teando em desejos desenfreados (v. 14). 

3 Que ambos, o homem sábio e o louco, mor- 
rem e que não há mais memória: nem.de um 
nem de outro para sempre (vv. 15,16). 

2.15a Perguntas 5-6. Próxima, V. 19. 

2.17a 2 coisas que Salomão.bdiou: 

1 Sua vida, porque tudo era vaidade (v. 17). 

2 Todo o seu trabalho, porque teria de deixá-lo 
a outros, sem saber se seriam dd sábios 
ou tolos (vv. 18,19), 

2.19a Pergunta 7. Próxima, v. 22. 

2.20a Salomão não só chegou a odiar a vida e 
todo o seu trabalho, que sabia que seria toma- 
do por outros (sábios ou tolos), como também 
continuou a pensar nessas coisas até que se 
desesperou por ter trabalhado simplesmente 
para deixar grandes obras e riquezas para pes- 
soas indignas (vv. 20,21). 

2.22a Pergunta 8. Próxima, v. 25. - 

2.22b Veja 5 coisas da 3: valdade. pessoal, p. 
1077. A 

2.258 Pergunta 9. Próxima, 3. 9. 

2.26a.3 dons de Deus ao justo: 
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lho, para que ele ajunte, e amontoe, e o dê ao bom perante 
a sua face, Também isso é vaidade e aflição de espírito. 


IV. O tempo de vida do homem (3.1-22) 
1. O enfadonho ciclo da vida humana 


TUDO sem o seu “tempo determinado, e há tempo 
para todo o propósito debaixo do céu: 
? há tempo de nascer e tempo de morrer; tempo de plan- 
tar e tempo de arrancar o que se plantou; 
* tempo de matar e tempo de curar; tempo de derribar e 
tempo de edificar; i 
t tempo de chorar e tempo de rir; tèmpo de prantear e 
tempo de saltar; 
* tempo de espalhar pedras e tempo de ajuntar pedras; 
tempo de abraçar e tempo de afastar-se de abraçar; 
$tempo de buscar e tempo de perder; tempo de guardar e 
tempo de deitar fora; 
"tempo de rasgar e tempo de coser; tempo de estar calado 
e tempo de falar; 
“tempo de amar e tempo de aborrecer; tempo de guerra 
e tempo de paz. 


2. A grande pergunta ao trabalhador ( cf. 1.3-11) 
**Que *vantagem tem o trabalhador naquilo em que tra- 


balha? 


3. Seis aspectos na observação da vida e da morte 
(1) O trabalho e a ignorância do bomem 
1 Tenho visto o trabalho que Deus deu aos filhos dos 
homens, para com ele os afltgir. 
li «Tudo fez formoso em seu tempo; também pôs o mun- 
do no coração deles, sem que o homem possa descobrir a 
obra que Deus fez desde o princípio até ao fim. 


(2) Bênçãos e oportunidades 
2 Já tenho conhecido que não há coisa melhor para “eles 
do que se alegrarem e fazerem bem na sua vida; 


B e também que todo homem “coma e beba e goze do 
bem de todo o seu trabalho. Isso é um dom de Deus. 


(3) O principal objetivo do homem na vida l 

M Eu sei que “tudo quanto Deus faz durará eternamente; 
nada se lhe deve acrescentar e nada se lhe deve tirar. E isso 
faz Deus para que haja temor diante dele. 
SO que é já foi; e o que há de ser também já foi; é Deus 
“pede conta do que passou. 

(4) A impiedade do homem e o juízo 
!64Yi mais debaixo do sol: no lugar do juízo, impiedade; 
e no lugar da justiça, impiedade ainda. He 
Y Eu disse no meu coração: Deus julgará “o justo e o ímpio; 


1 Sabedoria tv. 26). 

2 Conhecimento, 

3 Alegria. 

2.26b A opinião de Salomão era de que o peca- 
dor trabalhava apenas para amontoar riquezas 
que, em sua morte, seriam dadas ao justo; mas 
isso não é uma regra infalível. Muitas vezes um 
pecador deixa seus bens a outros pecadores, 
e às vezes um justo deixa seus bens a outras 
pessoas justas (v. 26). 

3.1a 28 estações da vida: há um tempo para: 

1 Nascer (v. 2; Gn 18.14; 21.2). 

2 Morrer (v. 2; Hb 9,27). 

3 Plantar (v. 2; Gn 8.22; Mt 15,13). 

4 Arrancar o que se plantou. 

5 Matar (v. 3; Gn 2.17). 

6 Curar (v. 3; Mc 11,22-24; Jo 10.10; 14.12,13; 
15.7; Tg 5.14-16). 

7 Derrubar. 

8 Edificar. - t 

9 Chorar (v. 4; Tg 4.7-10). 

10 Rir (v. 4; St 2.4). 

11 Prantear (v, 4; Mt 5.4; 9.15). 

12 Dançar (v. 4; SI 149.3; 150.4). 

13 Espalhar pedras (y. 5). 

14 Ajuntar pedras. 

15 Abraçar.. 

16 Afastar-se de abraçar. 

17 Buscar, comprar ou adquirir. 

18 Perder. À 

19 Guardar coisas (v. 6; LC 8.15; 2 TM 1.14). 

20 Lançar fora (jogar coisas fora, v. 6; 11.1). 

21 Rasgar (v. 7). 

22 Coser ou unir. 

23 Estar calado. 

24 Falar o que pensa. 

25 Amar (v. 8; 1 Co 13; 2 Pe 1). 

26 Odiar. 

27 Guerrear (v. 8; 2 Co 10.4,5; Ef 6.10-18). 

28 Promover a paz (v. 8; Rm 5.1; Ef 4.1-3). 

3.9a Pergunta 10. Próxima, v. 21. 

3.9b Proveito e perda são termos familiares 
na nossa sociedade, cuja economia é baseada 
num sistema capitalista de lucros e prejuízos. 
Parece que esses conceitos são um tema im- 


porque há um tempo para todo intento e para toda obra. 


portante da Bíblia também. 

14 perguntas como essa nas Escrituras: 

1 Para que me servirá a primogenitura? (Gn 
25.32). 

2 Que proveito haverá que matemos a nosso 
irmão? (Gn 37,26). 
3 E que nos aproveitará que lhe façamos ora- 
ções? (Jó 21.15). 

4 Que proveito tiraria mais do que do meu pe- 
cado? (Jó 35.3). 

5 Que proveito há no meu sangue, quando des- 
ço à cova? (S] 30.9). 

6 Que proveito tem o homem de todo o seu 
trabalho? (1,3). 

7 Que proveito tem o trabalhador naguilo em 
que trabalha? (3.9). 

8 Que proveito lhe vem de trabalhar para o ven- 
to? (5.16). 

9 Que nos aproveita termos cuidado em guar- 
dar os seus preceitos, e em andar de luto dian- 
te do Senhor dos Exércitos? (Mil 3.14). 

10 Que aproveitaria ao homem ganhar todo o 
mundo e perder a sua alma? (Mc 8.36). 

11 Qual à utilidade da circuncisão? (Rm 3.1). 
12 Que lhes aproveitaria, se não lhes falasse 
ou por meio da revelação, ou da ciência, ou da 
profecia, ou da doutrina? (1 Co 14.6). 

13 Que aproveita se alguém disser que tem fé 
e não tiver as obras? (Tg 2.14). > 7 

14 E não ihes derem as coisas necessárias para 
o corpo, que proveito-virá daí? (Tg 2.16). 

9 coisas que de nada aproveitam: 

1 vaidades (ídolos, 1 Sm 12.21). 

2 Impiedade (Sf 10.2). 

3 Riquezas no dia da ira (Pv 11.4). 

4 Autojustificação e obras (Is 57.12). 

5 Palavras enganosas (Jr 7,8). 

6 Mentiras e vaidade (Jr 16.19). 

7 Cristo, se você estiver debaixo da lei (GI 5.2). 
8 vãos argumentos religiosos (2 Tm 2.14). 

9 O evangelho sem a fé (Hb 4.2). 

9 coisas em que há proveito: 

1 A retidão (Jó 35.8). 

2 Todo trabalho (Pv 14.23). 

3 O ensino de Deus (Is 48.17). 


4 A pregação do evangelho (1 Co 10.33). 

5 Os dons espirituais (1 Co 12.1-7). 

6 A piedade (1 Tm 4.8). 

7 A Palavra de Deus (2 TM 3.16,17). 

8 A correção (Hb 12.10). 

9 A graça (Hb 13.9). 

3.tta Deus criou tudo perfeito, até mesmo Lú- 


. cifer (v. 11; EZ 28.14-17). - 


3.12a Eles - as obras de Deus do v. 11. O ho 
mem deveria regozijar-se nas obras de Deus e 
usá-las para fazer o bem todos os dias de sua 
vida (v. 12). 

3.13a Coma e beba dentro dos limites dia lei, sem 
transgredir a lei de Deus. Mesmo porque a gula - 
excesso no comer - é pecado (Lc 21.34), como 
também as bebidas alcoólicas. Os bêbados não 
herdarão o reino de Deus (3 Co 6.9,10; GI 5.21). . 
3.14a Isso é verdade quanto ao plano de Deus 
para a humanidade (v. 14; At 15.78), mas, em 
relação aos atos racionais e volitivos dos indi- 
víduos, Ele muda de acordo com à conformida- 
de ou não-conformidade desses atos ao plano 
eterno de Deus. O plano de salvação é baseado 
na obediência voluntária à Palavra de Deus. O 
evangelho traz bênçãos e salvação, mas quando 
não é obedecido o resultado é a condenação 
eterna (Mc 16.15,16; Jo 3.16, 1 Tm 2.4,5;2-Pe 
3.9; Ap 22.17). Deus está sempre acrescentan- 
do bênçãos e recompensas aos que obedecem, 
mas privando delas aqueles que desobedecem 
(Mt 13.12; 2 Pe 1.4-9). e 
3.15a Mateus 16.27; 2 Corintios 5.9,10; Apoca- 
lipse 20.11-15. : 

3.16a Salomão contemplou injustiças nos jut 
gamentos e teve de admitir que havia pecado 
ali, Ele concluiu que somente Deus, o justo Juiz, 
poderia fazer justiça absoluta (vv. 16,17; Mt 
16.27; At 17.31; 2 Co 5.9,10; Ap 20.11-15). 
3.17a Esse julgamento, tanto do justo quan- 
to do ímpio, é inteiramente legitimo. Por que 
os justos não deveriam ser julgados? De que 
maneira poderia Deus retribuir-lhes se nunca 
fossem julgados pelo bem e pelo mat prai 
cados na vida? A teoria popular de que. Deus 
julgará os justos apenas por suas boas obras, 
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(5) O homem morre como os animais, mas o espírito 
deles vai para lugares diferentes 


18 Disse eu no meu coração: é por causa dos filhos dos 
homens, para que Deus possa prová-los, e eles possam 
ver que são em si mesmos “como os animais. 

? Porque o que sucede aos filhos dos homens, isso 
mesmo também sucede aos animais; a mesma coisa 
lhes sucede: como morre um, assim morre o outro, 
todos têm o mesmo fôlego; e “a vantagem dos homens 
sobre os animais não é nenhuma, porque todos são 
vaidade. 

* «Todos vão para um lugar; todos são pó e todos ao pó 
tornarão, 

2 «Quem adverte que o fôlego dos filhos dos homens sobe 
para cima e que o fôlego dos animais desce para baixo da 
terra? 


(6) A conclusão de um pregador. 

Conferir 5.18-20; 7.1-29, notas; 9.2-6; 11.9,10; 12.13,14 
2«Assim que tenho visto que não á coisa melhor do 
que alegrar-se o homem nas suas obras, porque essa é 
a sua porção; porque quem o fará voltar para ver o que 
será depois dele? 


V. Vaidades alternadas com conselhos e orientações 
(4.1-5.20) - 
1. VAIDADE: as opressões e o trabalho 

ia voltei-me e atentei para todas as opressões 

que se fazem debaixo do sol; e “eis que vi as lágrimas 
dos que foram oprimidos e dos que não têm consolador; 
e a força estava da banda dos seus opressores; mas eles 
não tinham nenhum consolador. 
? Pelo que eu louvei os que já morreram, mais do que os 
que vivem ainda. 
*E melhor que uns e outros é aquele que ainda não é; que 
não viu as más obras que se fazem debaixo do sol. 
t Também vi eu que todo trabalho e toda destreza em 
obras trazem ao homem a inveja do seu próximo. Tam- 
bém isso é vaidade e aflição de espirito. 


2. CONSELHO: viva em paz 


2 O tolo cruza as suas mãos e “come a sua própria carne. 
*“Melhor é uma mão cheia com descanso do que ambas 
as mãos cheias com trabalho e aflição de espírito. 


3. VAIDADE: a vida do avarento 


? Outra vez me voltei e vi vaidade debaixo do sol. 
*«Há um que é só e não tem segundo; sim, ele não tem 


com o propósito de recompensá-los, é falsa. 
Tanto os santos quanto os pecadores serão jul- 
gados pelo mal que cometeram em seu corpo 
durante a vida, bem como pelas coisas boas 
que.fizeram (Mt 10.40-42; 16.27; Rm 14.10; 2 
Co 5.9,10). 

3.18a São como os animais quanto a terem 
corpos que morrem e voltam ao pó (v. 18). É à 
isso que Salomão está se referindo, como fica 
claro nos vv. 19,20; mas também é verdade que 
os homens podem tornar-se como animais em 
seus desejos e conduta. 

3.19a O homem debaixo da maldição não tem 
preeminência sobre os animais quanto à morte 
física, visto que está debaixo do castigo do pe- 
cado, ou seja, da morte eterna, que consegien- 
temente traz consigo a morte física. Ao homem 
está ordenado morrer uma vez, vindo depois 
disso o juízo (Hb 9.27). Os animais não estão 
sob o castigo da morte por pecado; não obs- 
tante, eles também morrem e sempre morre- 
rão, uma vez que estão sujeitos à morte assim 
como as flores, as árvores e toda a vegetação. 
Até mesmo na nova terra, eles serão mortos 
em sacrifício (Is 66.22-24; Ez 40-48, notas). Eles 
foram criados para servir de alimento e servi- 
rão a esse propósito por toda a eternidade (1 
Tm 4.1-8). Somente o ser humano foi criado 
para viver eternamente em um corpo natural; 
mas o pecado o privou desse privilégio até o 
momento em que a morte for destruída e não 
houver mais pecado (1 Co 15.24-28). No Milê- 
nio, o homem natural não morrerá, a menos 
que cometa um pecado cuja pena seja a morte, 
quando então será executado (is 65.20-25). Na 
nova terra, porém, ninguém morrerá nem co- 
meterá pecado (Ap 21,3-7; 22.3). Ali o homem 
cumprirá plenamente o propósito original de 
multiplicar-se e encher a terra, sob condições 
ideais, como teria sido se o homem não tivesse 
pecado. A queda do homem não acabou com 
o plano original de Deus, apenas o adiou até 
a restauração final de todas as coisas. Depois 
disso, tudo na terra continuará a-ser como se 
a matdição nunca tivesse acontecido. O ho- 
mem natural, não o homem ressuscitado, irá 
da tribulação para o Milênio e do Milênio para o 


período na Nova Terra, a fim de cumprir o pro- 
jeto de Deus, como se o homem nunca tivesse 
caído. Deus não criou a homem para morrer, 
e se a humanidade nunca tivesse pecado, a 
morte não teria existido; todos teriam vivido 
eternamente, como de fato viverão, depois que 
a maldição for completamente removida. Por 
que Deus iria destruir toda a natureza criada, 
após ter esperado tanto para livrar a terra de 
toda a rebelião durante o Milênio (1 Co 15.24- 
28; Ef 1.10), e depois de ter extirpado do ho- 
mem toda a possibilidade de cair novamente 
no futuro eterno? Somente seres humanos res- 
suscitados terão seus corpos naturais transfor- 
mados em corpos espirituais (1 Co 15.34-54; Fp 
3.20,21 com Lc 24.39). Os homens naturais que 
estiverem vívos quando Cristo vier para reinar 
continuarão a viver em seus corpos naturais e 
se tomarão súditos sobre quem os santos res- 
suscitados reinarão (Ap 5.10; 20.4-6). Somente 
aqueles que, no Milênio, cometerem pecados 
cuja pena é a morte (ls 65.20) e aqueles que 
se rebelarem com Satanás, no fim do Milênio, 
serão destruídos pelo fogo (Ap 20.7-10). Logo, 
chegará o dia em que o homem natural cumpri- 
rá o plano original de Deus, um tempo em que 
as pessoas não estarão sujeitas à morte. Mas, 
enquanto esse dia não chega, os seres huma- 
nos não têm preeminência sobre os animais na 
questão da morte fisica e de retornar ao pó (w. 
19,20; Gn 3.19). 

3.20a Todos - os homens e os animais vão 
para um lugar. Esse lugar é explicado aqui 
como todos voltando para o pó (v. 20). Não é 
uma referência à parte espiritual do homem 
ou dos animais, a qual não volta ao pó, visto 
que não foi criada do pó (Gn 2.7,19; 3.19). "To- 
dos foram feitos do pó”, portanto, refere-se 
apenas ao corpo, à matéria. Há uma afirmação 
implícita neste versículo de que o espírito dos 
animais vaí para baixo da terra e que o espírito 
do homem vai para cima (v. 21). O que a Bíblia 
diz nesta passagem é tudo o que se sabe a 
respeito do destino dos animais; mas temos 
uma abundância de afirmações muito claras 
sobre o homem - para onde vai depois da 
morte, quanto tempo o justo e o impio perma- 


necem em seus respectivos lugares, quando 
e por que eles saem de lá para receber seus 
corpos ressuscitados, e onde passarão a eter- 
nidade após a ressurreição. Veja Inferno, em 
Onde estão os mortos?, p. 980. 

3.21a Perguntas 11-12. Próxima, 4.8. 

3.22a Essa é a conclusão de um homem na- 
tural e, no caso de Salomão, de um desviado. 
Ele havia se afastado tanto de Jeová que sua 
mente se entenebrecera nessa questão (v, 22). 
Se ele tivesse refletido em algumas das coisas 
que sabia a respeito de Deus — até mesmo coi- 
sas ditas sobre Ele, conforme registrado neste 
livro -, certamente Salomão teria abandonado 
a idéia de que nenhum homem sabe o que será 
depois dele (vv. 15-17). Salomão sabia muito 
bem que Deus trará a julgamento toda obra do 
homem, boa ou má, e dará a justa recompensa 
a cada um (12.14). 

4.1a Salomão corcluiu, como em 3.22, que 
existe alguma felicidade na vida, se o homem 
se alegra com seu trabalho; então, imediata- 
mente ele demonstrou como essa felicidade 
pode ser eliminada por opressões (4.1-4), so- 
lidão e hábitos de avareza (4.7,8), injustiças e 
pobreza (4.13-16), e outras vaidades (5.10,13- 
15; 6,1-12). 

4.10 5 coisas que Salomão observou: 

1 As lágrimas dos oprimidos (v. 1). 

2 A força estava do lado dos opressores, 

3 Os opressores não tinham consolador. 

4 Todo o trabalho dos filhos dos homens (v. 4}. 
5 Todo trabalho bem feito que faz um homem 
ser invejado pelo seu próximo. 

Por causa de tais opressões, do trabalho dos 
oprimidos e da inveja do próximo, Salomão 
concluiu que os mortos estão em melhor situa- 
ção do que os vivos e que não ter nascido seria 
ainda melhor do que estar morto (wv. 2,3). 

4.5a O homem invejoso do v. 4 é um tolo, como 
nov. 5, destruindo a si mesmo com sua inveja. 
4.6a Veja 20 coisas “melhores” em Eclesias- 
tes, p. 1072. 

4.8a A vida do avarento é de extrema solidão e 
insatisfação, mesmo em meio à abundância. Salo- 
mão falou daquele que não tem filho nem irmão, 
por ser avarento demais para sustentar uma fa- 
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filho nem irmã; e, contudo, de todo o seu trabalho não 
há fim, nem os seus olhos se fartam de riquezas; e não 
diz: *Para quem trabalho eu, privando a minha alma do 
bem? Também isso é vaidade e enfadonha ocupação. 


4. CONSELHO: é melhor serem dois do que um; 
© ` as razões disso l 

? Melhor é serem dois do que um, porque têm melhor 
paga do seu trabalho. l l l 
1 Porque, se um cair, o outro levanta o seu companheiro; 
mas ai do que estiver só; pois, caindo, não haverá outro 
que o levante. i AE Š 
“Também se dois dormirem juntos, eles se aqueñtarão; 
mas um só como se aquentará? nar 
ZE, se alguém quiser prevalecer contra um, os dois lhe resis- 
tirão; e o cordão de três dobras não se quebra tão depressa. 


5. VAIDADE: não há justiça nem prazer na vida 
“Melhor é o jovem pobre e sábio do que o rei velho e 
insensato, que se não deixa mais admoestar. ie 
“Porque um sai do cárcere para reinar; sim, um que nas- 
ceu pobre no seu reino. 

* Vi todos os viventes andarem debaixo do sol com o 
jovem, o sucessor, que ficará em seu lugar. 
16 Não tem fim todo o povo, todo o que ele domina; tam- 
pouco os descendentes se alegrarão dele. Na verdade que 
também isso é vaidade e aflição de espírito. 
6. CONSELHO: Catorze conselhos sobre 
sabedoria, votos e justiça 

e “GUARDA o teu pé, quando entrares na Casa de 

Deus; e inclina-te mais a ouvir do que a oferecer sa- 
erifícios de tolos, pois não sabem que fazem mal: . 

6” Não te precipites com a tua boca, nem o teu coração 
se apresse a pronunciar palavra alguma diante de Deus; 


pórque Deus está nos céus, e tu estás sobre a terra; pelo: 


que sejam poucas as tuas palavras. l 
* Porque da muita ocupação vêm os sonhos, e a voz do 
tolo, da multidão das palavras. 

e* Quando a Deus fizeres algum voto, não tardes em cumpri- 
lo; porque não se agrada de tolos; o que votares, paga-o. 

$° Melhor é que não votés do que votes e não pagues. 


ef Não consintas que a tua bota faça pecar a tua carne, . 


nem digas diante do anjo que foi erro; “por que razão.se 
iraria Deus contra a tua voz, de sorte que destruísse a 
obra das tuas mãos? 

7 Porque, como “na multidão dos sonhos há vaidades, as- 
sim também nas muitas palavras; mas tu, teme a Deus. 
e Se vires em alguma província opressão de pobres e a 
violência em lugar do juízo e da justiça, não te maravilhes 
de semelhante caso; porque o que mais alto é do que os 
altos para isso atenta; e há mais altos do que eles. 

**O proveito da terra é para todos; até o rei se serve do 
campo. 


7. VAIDADE: o amor ao dinheiro (1 Tm 6.10) 


«O que amar o dinheiro nunca se fartará de dinheiro; é 
quem amar a abundância nunca se fartará da renda; tam- 
bém isso é vaidade. 


8, CONSELHO: esteja satisfeito com o 
_ fruto do seu trabalbo 
“ Onde a fazenda se multiplica, aí se multiplicam tam- 
bém os que a comem; “que mais proveito, pois, têm os 
seus donos do que a verem com os seus olhos? 
“Doce é o sono do trabalhador, quer coma pouco quer 
muito; mas a fartura do rico não o deixa dormir: 


9. VAIDADE: as riquezas que os seus 
donos ajuntam são inúteis - 
8 Há mal que vi debaixo do sol e atrai enfermidades: “as 
riquezas que os seus donos guardam para o próprio dano. 
4 Porque as mesmas riquezas se perdem por qualquer má 
aventura; e, havendo algum filho, nada fica na sua mão. 
5 Como saiu do ventre de sua mãe, assim nu voltará, indo- 


- se como veio; e nada tomará do seu trabalho, que possa 


levar na sua mão. 

1 Também isto é um mal que causa enfermidades: que, 
infalivelmente, como veio; assim ele vai; e “que proveito 
lhe vem de trabalhar para o vento, l 

1 e de haver comido todos os'seus dias nas trevas, ede haver 
padecido muito enfado, e “enfermidades, e cruel furor? 


10. CONSELHO: goze de seu trabalho: 
todos os dias de sua vida 
18 Eis aqui o que eu vi, “uma boa e bela coisa: comer, e be- 


mília: Mesmo que tivesse um irmão, ele seria ava- 
rento demais para reconhecê-lo. Logo, não havia 
ninguém mais; ele estava sozinho e por sua pró- 
pria escolha. Por estar insatisfeito com as riquezas 
acumuladas e sempre querendo mais do que já 
tinha, tornou-se vazio e miserável (vv. 7,8). 

4.8b Perguntas 13-14, Próxima, 5.6. 

4.9a 4 razões por que é melhor serem dois do 
que um: . yt a4 
1 Porque têm melhor paga do seu trabalho (v. 9); 
2 Um pode levantar o outro quando cair (v. 10). 
3 Ambos podem se-aquecer (v. 11). E 
4-Podem prevalecer contra outro (v. 12).- 
4.13a Esses versículos ilustram a vaidade de 
um rei que abusa de seu poder e autoridade 
para oprimir os pobres (vv. 13,14). 

5.1a 10 mandamentos de Salomão: . 

1 Guarde o seu pé de pecar quando entrar na 
casa.de Deus (v, 1). 

2 Esteja mais pronto para ouvir na casa de 
Deus do que a oferecer sacrifícios de tolos. 

3 Não se precipite com a sua boca (4.2). 
4 Não permita que o seu coração se apresse a 
proferir votos diante de Deus. . 


5.Que suas palavras sejam poucas e apenas-as 
necessárias quando falar com Deus, 

é- Quando fizer um voto a Deus, certifique-se de 
que irá pagá-o (vv. 4,5). 

7 Não consinta que.a sua boca faça pecar a 
sua carne (v. 6). i 

8 Nem diga diante do anjo que foi erro.. 

9 Não se admire se vir a opressão do pobre (v. 8). 

10 Não se admire da-violência do direito e da 
justiça em alguma província. 

5.68 Pergunta 15. Próxima, v. 11. : 

5.7a Compare esta afirmação com a do v. 3, 
sobre sonhos e muitidão de palavras. 

5.9a Isso é literalmente verdadeiro, e se todas as 
coisas produzidas pela terra fossem distribuídas 
de forma igualitária entre todos os homens, ha- 
veria abundância para todos. Somente quando 
Cristo voltar é que uma economia justa e attru- 
fsta será estabelecida — um sistema em que não 
haverá lucro excessivo em benefício de poucos. 
Toda a terra produzirá abundantemente, mais do 
que agora, e todo homem terá sua própria casa e 
uma renda suficiente para suprir suas necessida- 
des (Is 2.2-4; 65.20-25: Mq 4; Zc 3.10). 


5.108 2 outras vaidades (v. 40): 

10 amor ao dinheiro. 

2 O amor à abundância. 

5.11a Pergunta 16. Próxima, v. 16. 

5.12a Aqui temos o contraste entre a paz e o con- 
tentamento do trabalhador e a inquietude do rico 
cujo desejo de ter mais lhe rouba o sono (v. 42). 
5.13a Esses versículos ilustram o tipo de rico 
que, através da opressão e de atos ilícitos, pro- 
voca o seu próximo, seus inimigos e outros ao 
ódio e vingança, até que acaba perdendo sua 
riqueza, e leva seu filho a passar necessidades 
(vv. 13,14). Ele mesmo logo deixará o mundo nu 
do modo como veio (v, 15). Que proveito terá 
todo seutrabatho, labuta, injustiças e opressão 
dos outros? Terá sido como trabalhar para o 
vento, que logo passa (v. 16). Em todos os seus 
dias, ele come e vive no escuro, então termina 
a vida em enfado, furor e enfermidade (v. 17). 
5.16a Pergunta 17. Próxima, 6,6. 

5.17a O ímpio opressor geralmente tem um 
fim de enfado, doença e colheita de tudo o que 
plantou, como ilustrado aqui (v. 17). . 

5.18a Este conselho é aceitável se comer e 
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ber, e gozar cada um do bem de todo o seu trabalho, em 
que trabalhou debaixo do sol, todos os dias da sua vida 
que Deus lhe deu; porque esta é a sua porção. 

2 E quanto ao homem, a quem Deus deu riquezas e fa- 
zenda e lhe deu poder para delas comer, e tomar a sua 
porção, e gozar do seu trabalho, isso é dom de Deus. 

° Porque não se lembrará muito dos dias da sua vida; 
porquanto Deus lhe responde na alegria do seu coração. 


VI. Vaidades e o mal (6.1-12) 
1. VAIDADE: não ter poder para desfrutar 
as bênçãos da vida 
6 um mal que tenho visto debaixo do sol e que 
mui fregiiente é entre os homens: 
? um homem a-quem Deus deu riquezas, fazenda e honra, 
e nada lhe falta de tudo quanto a sua alma deseja, mas 
Deus não lhe dá poder para daí comer; antes, o estranho 
lho come; também isso é vaidade e má enfermidade. 


2. VAIDADE: ter uma família numerosa e 
depois morrer como um indigente ` 

*“Se o homem gerar cem filhos e viver muitos anos, e os 
dias dos seus anos forem muitos, e se a sua alma se não 
fartar do bem, e além disso ?não tiver um enterro, digo 
que um aborto é melhor do que ele, 
* porquanto debalde veio e em trevas se vai, e de trevas se 
cobre o seu nome, 
* E, ainda que nunca viu o sol, nem o conheceu, mais 
descanso tem do que o tal. 
$E certamente, ainda que vivesse duas vezes mil anos, mas 
não gozasse o bem, “não vão todos para um mesmo lugar? 


3. VAIDADE: os desejos e as paixões nunca são satisfeitos 


?*Todo trabalho do homem é para a sua boca, e, contu- 
do, nunca se satisfaz a sua cobiça. A E 
*Porque, que mais tem o sábio do que o tolo? E que mais 
tem o pobre que sabe andar perante os vivos? 

*Melhor é a vista dos olhos do que o vaguear da cobiça; 
também isso é vaidade e aflição de espírito. 


4. VAIDADE: questionamentos a respeito 
do que é bom na vida 


1 Seja qualquer o que for, já o seu nome foi nomeado, e 
J q 


sabe-se que é “homem e que não pode contender com o 
que é mais forte do que ele. 

“Sendo certo que há muitas coisas que aumentam a vai- 
dade, que mais tem o homem de melhor? ; 

“Porque, quem sabe o que é bom nesta vida para o ho- 
mem, por todos os dias da sua vaidade, os quais gasta 
como sombra? Porque, quem declarará ao homem o que 
será depois dele debaixo do sol? 


VII. Conselhos e as melhores coisas da vida (7.1-29) 
1, Oito coisas melhores na vida 


“MELHOR é a boa fama do que o melhor ungiiento, e 
o dia da morte, do que o dia do nascimento de alguém. 
? Melhor é ir à casa onde há luto do que ir à casa onde há 
banquete, porque ali se vê o fim de todos os homens; e os 
vivos o aplicam ao seu coração. 
* Melhor é a tristeza do que o riso, porque com a-tristeza 
do rosto se faz melhor o coração. 
*O coração dos sábios está na casa do luto, mas o cora- 
ção dos tolos, na casa da alegria. 
5 Melhor é ouvir a repreensão do sábio do que ouvir al- 
guém a canção do tolo, 
é Porque qual o crepitar dos espinhos “debaixo de uma 
panela, tal é o riso do tolo; também isso é vaidade. 
“Verdadeiramente a opressão faz endoidecer até o “sábio; 
e o suborno corrompe o coração. ` 
8 Melhor é o fim das coisas do que o princípio delas; me- 
lhor é o longânimo do que o altivo de coração. 


2. Seis conselhos: suas razões 


e” Não te apresses no teu espírito a irar-te, “porque a ira 
abriga-se no seio dos tolos. 

e" Nunca digas: “Por que foram tos dias passados me- 
lhores do que estes? Porque nunca com sabedoria issó 
perguntarias. = 
“Tão boa é “a sabedoria como a herança, e dela tiram pro- 
veito os que vêem o sol. 

2 Porque a sabedoria serve de sombra, como de sombra 
serve o dinheiro; mas a excelência da sabedoria é que ela 
dá vida ao seu possuidor. 

e! Atenta para a obra de Deus; porque quem poderá en- 
direitar o que ele fez torto? = 


beber se relacionam a coisas apropriadas, 
dentro dos limites da tei de Deus e do melhor 
para a saúde. Qualquer coisa além disso passa 
a ser pecaminosa e destrutiva para o corpo 
e a alma; e se qualquer homem profanar até 
mesmo o corpo, será destruído por Deus (1 Co 
3.16,17; 6.19,20; 2 CO 7.1; Gt 5.19-22; CI 3.5- 
10). O homem que desfrutar com equilíbrio 
do fruto de seu trabalho e se mantiver nos 
limites adequados, terá uma vida agradável e 
experimentará as bênçãos e o favor de Deus 
(vv, 19,20). 

6.1a Se um homem não tem poder para des- 
frutar das bênçãos, se estas são desfrutadas 
pelos outros em sua casa, 6 pregador conside- 
rou isso uma maldição, uma vaidade e uma má 
enfermidade (vv. 1,2). ; 

6.3a A conclusão do pregador é de que se 
um homem viver o tempo necessário para 
gerar 100 filhos, continuar a viver uma vida 
longa, mas não se fartar de coisas boas e não 
tiver uma sepultura no final, um aborto.seria 
melhor do que ele (v. 3). Porque debalde veio. 
e em trevas se vai, de maneira que ainda que 
vivesse 2.000 anos não gozaria o bem; ele vai 


para o mesmo lugar aonde todos vão (no que 
diz respeito ao corpo; v. 6; 3.19-27). 

6.3b Não ter sepultura era uma grande maldi- 
ção e desonra (v. 3). 

6.6a Perguntas 18-20. Próxima, v. 11. 

6.7a Todo trabalho é feito visando o lucro, e 
os apetites e paixões são a principal motivação 
para tanto esforço; ainda assim, o homem nun- 
ca está satisfeito. Que vantagem tem o sábio 
ou o pobre sobre o tolo (vv. 7,8)? 

6.108 Keb. adam. O versículo se refere a Adão, 
já nomeado e aquele que não pôde contender 
com Deus na queda, porque Ete é mais forte do 
que o homem (v. 10). . £ ; 

6.11a Perguntas 21-23. Próxima, 7.10. 

7 4a Veja 20 coisas “melhores” em Eclesias- 
tes, p. 1077. pi 

7.6a Gravetos de todo tipo eram usados como 
combustível para o fogo. O crepitar de. espi- 
nhos e outros pequenos gravetos é comparado 
à risada dos tolos, que, por ser volúvel e vã, 
logo é esquecida (v. 6). Ee o Rca ee 
7.7a O sábio em uma posição elevada que pra- 
tica a opressão ou aceita suborno é um tolo; 
logo ele será destruído por causa de seus atos 


ilícitos (v. 7). 

7.9a Somente o tolo acalenta a ira e a mantém 
viva em seu íntimo até que ela o-incite a vingar- 
se; o sábio lançará a ira para longe de si como 
se fossem brasas (v. 9). : 

7.10a Perguntas 24-25. Próxima, v. 16. 

7.10b Essa pergunta é quase universal em 
todas as gerações. Os homens estão sempre 
buscando justificar seus próprios erros e fra- 
cassos usando o presente como um-bode ex- 
piatório sobre o qual lançar a culpa. Nos dias 
passados, os tempos também eram difíceis, os 
homens eram igualmente fmpios, e a religião 
era tão desdenhada quanto hoje. Deus é sem- 
pre o mesmo em todas as épocas, logo o pre- 
sente realmente é o melhor tempo para viver e 
aperfeiçoar-se (v. 10). 

7.11a 12 bênçãos da sabedoria; 

1 É mais excelente que a estuitícia (2.13). 

2 Não permite que ninguém seja desencoraja- 
do por meio de perguntas referentes a melho- 
res dias passados (v. 10). 

3 É tão boa como a herança, porque com ela 
aprendem a usar o que receberam, com vistas 
a um futuro melhor (v. 11). 
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e!*“No dia da prosperidade, goza do bem, mas, no dia da 
adversidade, considera; porque também Deus fez este em 
oposição àquele, para que o homem nada ache que tenha 
de, vir depois dele. 


3. Não seja demasiadamente justo: a razão disso 
15 Tudo isso vi nos dias da minha vaidade; “há um justo 
que perece na sua justiça,.e há um ímpio que prolonga os 
seus dias nasua maldade. — 
e!é “Não sejas demasiadamente justo, nem demasiada- 
mente sábio; *por que te destruirias a ti mesmo? 

4, Não seja demasiadamente ímpio: a razão disso 
e!” Não sejas demasiadamente ímpio, nem sejas louco; 
por que morrerias fora de teu tempo? 
8 Bom é que retenhas isso e também disso não retires a 
tua mão; porque quem temea Deus escapa de tudo isso. 


5. Não confie na força: a razão disso 


124A sabedoria fortalece o sábio, mais do que dez gover- 
nadores que haja na cidade. 
2 Na verdade, não há homem justo sobre a terra, que 
faça bem e nunca peque. À: 


6. Não seja demasiadamente sensível: a razão disso 


2ºTampouto apliques o teu coração a todas as palavras 
que se disserem, para que não venhas a ouvir que o teu 
servo te amaldiçoa. 

2 Porque o teu coração também já confessou muitas ve- 
zes que tu amaldiçoaste a outros. 


7. Sete descobertas do pregador - 


3 Tudo.isso inquiri com sabedoria e “disse: Sabedoria ad- 
quirirei; mas ela ainda estava longe de mim. 

* Longe está o que foi e profundíssimo; “quem o achará? 
«Eu tornei a voltar-me e determinei em meu coração sa- 


ber, e inquirir, e buscar a sabedoria e a razão, e conhecer a 
loucura da impiedade e a doidice dos desvarios.: 

* E eu achei uma coisa mais amarga do que a morte: a 
mulher cujo.coração são redes e laços e cujas mãos são 
ataduras; quem for bom diante de Deus escapará dela, 
mas o pecador virá a ser preso por ela. 

7 Vedes aqui, isso achei, diz o Pregador, conferindo uma 
coisa com a outra para achar a causa, 

8 causa que a minha alma ainda busca, mas não a adia: 
um homem entre mil achei eu, mas uma mulher entre 
todas estas não achei. 

2 Vede, isto tão-somente achei: que Deus fez ao homem 
reto, mas ele buscou muitas “invenções. 


VIII. Vaidades alternadas com conselhos e instruções 
(8.1-9.10) 

1. CONSELH O: sabedoria no portar-se diante de Deus 

- -e do rei. Conferir 10.1-20; Pv 1.7, 20-33 E 


“QUEM é como o sábio? E quem sabe a interpreta- 
ção das coisas? ŻA sabedoria do homem faz brilhar o 
seu rosto, e a dureza do seu rosto se muda. , 
? Eu digo: observa o mandamento do rei, e isso em consi- 
deração para com o juramento de Deus. 
o” Não te apresses a sair da presença dele, nem persistãs 
em alguma coisa má, porque ele faz tudo O que quer. 
* Porque a palavra do rei tem podi e quem lhe dirá: Que 
fazes? 
5 Quem guardar o mandamento não experimentará Haku 
mal; e o coração do sábio discernirá o tempo e o modo. 
$ Porque para todo propósito há tempo e modo; por- 
quanto o mal do homem é grande sobre ele. 
7 Porque não sabe o que há de suceder; e, como haj de 
suceder, quem lho dará a entender? 
&Nenhum homem há que tenha domínio sobre o. espí- 


rito, para reter o espírito; nem tem poder sobre o dia da 


4 Capacita o homem a tirar proveito das coisas. 
5 Serve de defesa (v. 12). 

6 Dá vida. 

7 É melhor do que a força (v. 19; 9. 19). 

8 Prova todas as coisas (7.23). 

9 Dá alegria e coragem (8.1). 

10 Dá livramento na guerra (9.15). 

11 É meihor do que armas de guerra CA 18). 
12 É excelente para dirigir (10,10). 
7.14a-Este conselho é bom; se for obedecido 
pode -servir para dar equilibrio a alguém entre 


os: extremos da adversidade e da prosperida- 


de na vida. Na prosperidade, a alegria deve ser 
controlada; e-na adversidade, o comportamen- 
to da pessoa deve ser de meditação, reflexão e 
consideração (vv. 13,14). 

7.15a 2 coisas que Salomão viu (v. 15) 

10 justo. que perece na sua justiça. 

2 O ímpio que prolonga seus dias na sua mal- 
dade. 

Teria sido útil aos amigos de Jó conhecer esses 
fatos, pois eles constantemente argumenta- 
vam que o ímpio paga por seus pecados nesta 
vida e que o. justo. nunca é castigado. como no 
caso da pessoa Impia. Ea . 
7.16a 3 conselhos de Salomão: j 

1 Não seja demasiadamente justo, isto.é, não se 
autojustifique demais para que não dependa de 
sua bondade para ser salvo e seja privado de de- 
pender exelusivamente da graça de Deus tv. 16). 
À justiça que la graça, por meio da fé, nunca 
poderia ser demais (Tt 2:11-13; Hb 12.14,15). 

2 Não seja demasiadamente sábio, isto é, não 


seja arrogante ou sábio a seus próprios olhos: 


parà que Deus não destrua completamente sua 
vida (v. 16). 


` | 3 Não sejas demasiadamente ímpio, isto é, não 


seja tolo a ponto de agravar sua pecaminosi- 
dade para que Deus não o destrua antes do 


— tempo (4. 17). Esse texto não serve para argu- 


mentar que é permitido ser um pouco ímpio, 
e sim que não se deve acrescentar pecado à 
vida de impiedade que já está condenada, pois 
ao fazê-lo assim alguém estaria antecipando. o 
julgamento que viria de qualquer modo, masno 
tempo devido. 

7.16b Perguntas 26-27. próxima, V. 24. 

7.198 Ser sábio é ter mais força do que tOpode- 
rosos defendendo à cidade (v. 19). Esso é ilustrado 
em 9.143-48. i 


. 7.29 Isso quer dizer que não se deve ser melin- 


droso ou curioso quanto à conversa dos outros, 
para que não acabe ouvindo alga que o ofenda. 
Você mesmo já disse coisas que magoaram os 
outros, pelo que seja paciente e compreensivo 
para com todos e evitará muitos desentendi- 
mentos e tristeza (u. 21). - 

7.23a 7 descobertas do desviado: E 
1-Eu disse: Sabedoria adquirirei; mas ela ainda 
estava longe de mim (v. 23). 

20 que já sucedeu é remoto e profundissimo, 
pelo que é dificil de achar (v. 24). 

3 Achei uma coisa mais amarga do que a mor- 
te:-a mulher cujo coração são redes e laços, e 
cujas mãos são ataduras (v. 26). 

4 Quem for bom diante de Deus escapará deta. 


5 O pecador será preso por ela. 
6 Não achei uma mulher, e somente um homem 
achei dentre 1.000 que seja verdadeiro e reto 


Ay 28). 


7 Descobri que Deus fez todos os homens re- 
tos, mas eles se desviaram e buscaram muitas 
astúcias (v: 29). 

7.24a Pergunta 28. Próxima, 8.1. 

7.25a Isso é outra prova da apostasia de Salo- 
mão. Nenhum homem que é pigdoso e temente 
a Deus aplicará 0 coração em conhecer & impie- 
dade, a insensatez, a estultícia e a loucura (v. 25). 
7.29a Ardis ou formas de pecar (vv..25<29). 
8.1a Perguntas 29-32. Próxima, 10,14. 

8.1b A essa altura de sua busca em conhecer, 
por meio da sabedoria, todas as- coisas debaixo 
do sol, Salomão parecia um pouco confuso; ape- 
sar disso, ele reconheceu que a sabedoria era o 
que mais se aproximava do bem que o homem 
pode experimentar. Aqui ele deixa claro que 
parte dessa sabedoria é um espírito obediente 
a Deus e aos homens, e assegura que quem 
for obediente não experimentará nenhum mat 
(vv. 1-5). Ele declarou que para: cada propósito 
na terra há um tempo, que o juizo virá, e que 
a miséria do homem pesa sobre ele por causa 
da justiça e porque os eventos da vida, quando 
acontecem, não Ihe são revelados (W. 6,7). 

8.8a 4 importantes concitsões ív. 3): 

1 Nenhum homem tem poder sobre o seu espi- 
rito para o reter em seu corpo. A 

2 Nenhum homem tem poder sobre o dia da 
morte para derrotá-la. 
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morte; nem há armas nessa peleja; nem tampouco a im- 
piedade livrará aos ímpios. 


2. VAIDADE: opressão e pecados 


? Tudo isso vi quando apliquei o meu coração a toda 
obra que se faz debaixo do sol; “tempo há em que um 
homem tem domínio sobre outro homem, para desgra- 
ça sua. pE l 

1 Assim também vi os ímpios sepultådos, e eis que havia 
quem fosse à sua sepultura; e osque fizeram bem e saíam 
do lugar santo foram esquecidos na cidade; também isso 
é vaidade. 


3. CONSELHO: o pecado não compensará no final 


it aVisto como se não executa logo o juízo sobre a má 
obra, por isso o coração dos filhos dos homens está in- 
teiramente disposto para praticar o mal. 

ZeAinda que o pecador faça mal cem vezes, e os dias se 
lhe prolonguem, eu sei com certeza que bem sucede aos 
que temem a Deus, aos que temerem diante dele. 

3 «Mas ao ímpio não irá bem, e ele não prolongará os 
seus dias; será como a sombra, visto que ele não teme 
diante de Deus. 


4. VAIDADE: recompensas desiguais 


4 Ainda há outra vaidade que se faz sobre a terra: “há 
justos a quem sucede segundo as obras dos ímpios, e há 
ímpios a quem sucede segundo as obras dos justos. Digo 
que também isso é vaidade. 


5. CONSELHO: desfrute do seu trabalho 


SEntão, exaltei eu a alegria, porquanto o homem nenhu- 
ma coisa melhor tem debaixo do sol do que comer, beber 
e alegrar-se; porque isso o acompanhará no seu trabalho 
nos dias da sua vida que Deus lhe dá debaixo do sol. 


6. VAIDADE: o incessante trabalho do bomem 


16 Aplicando eu o meu coração a conhecer a sabedoria e a 
ver o “trabalho que há sobre a terra (pois nem de dia nem 
de noite vê o homem sono nos seus olhos), 

“então, vi toda a obra de Deus h ão pode al- 

; » que o homem não pode a 

cançar a obra que se faz debaixo do sol; por mais que traba- 
lhe o homem para a buscar, não a achará; e, ainda que diga o 
sábio que a virá a conhecer, nem por isso a poderá alcançar. 


7. CONSELHO: contentar-se em saber que Deus sabe 
mais do que o bomem e que Deus é soberano 


DEVERAS revolvi todas essas coisas no meu cora- 

ção, para claramente entender tudo isto: que os jus- 
tos, e os sábios, e as suas obras estão nas mãos de Deus, e 
também que o homem não conhece nem “o amor nem o 
ódio; tudo passa perante a sua face. 


8. VAIDADE: tudo acontece da mesma forma a todos e 
o pecado é inerente ao homem todos os dias de sua vida 


?“Tudo sucede igualmente a todos: o mesmo sucede ao justo 
e ao ímpio, ao bom e ab puro, como ao impuro; assim ao 
que sacrifica como ao que não sacrifica; assim ao bom como 
ao pecador; ao que jura como ao que teme o juramento. 

* Este é o mal que há entre tudo quanto se faz debaixo do sol: 
que a todos sucede “o mesmo; que também o coração dos fi- 
lhos dos homens está cheio de maldade; que há desvarios no 
seu coração, na sua vida, e que depois se vão aos mortos. 

* Ora, para o que acompanha com todos os vivos há 
esperança (porque melhor é “o cão vivo do que o leão 
morto). 

* Porque os vivos sabem que hão de morrer, mas “os mor- 
tos não sabem coisa nenhuma, nem tampouco eles têm 
jamais recompensa, mas a sua memória ficou entregue 
ao esquecimento. 


3 Não há exceção nem acenção de pessoas 
nesta peleja que é a morte. 

4 A impiedade não livrará os ímpios. 

8.9a Não há proveito em oprimir os outros. Os 
governantes que oprimem, o fazem para sua pró- 
pria desgraça (v. 9). Os ímpios vêm e vão, mas a 
impiedade não vale a pena. Os homens pecami- 
nosos logo serão cortados e esquecidos (v. 10). 
8.11a Aqui Salomão apresentou a principal ra- 
zão pela qual os homens permanecem delibera- 
damente no pecado e em rebeldia contra Deus 
e contra o governo humano (v. 11). Se a punição 
pela transgressão da lei fosse aplicada aos infra- 
tores rápida e completamente, não haveria tan- 
tos crimes; mas, uma vez que a sentença pelo 
mal praticado não é executada imediatamente e 
existem muitos meios de escapar da punição, o 
coração dos homens está inteiramente disposto. 
a correr o risco de fazer o mal. 

8.12a O pregador concluiu que, embora seja 
fácil pecar e os homens saiam ilesos nesta 
vida de grande parte da maldade que prati- 
cam, tendo até mesmo seus dias prolongados, 
ainda assim permanece o fato de que sempre 
sucederá bem àqueles que temem a Deus e o 
servem (v. 12). 

8,13a No final, os ímpios não serão bem-sucedi- 
dos e seus dias prolongados chegarão a um fim, 
porque não temem ao Senhor nem o servem (v. 
13). 

8.14a 2 coisas aparentemente injustas (v, 14): 
1 Um justo sofrendo da forma que o ímpio de- 
veria sofrer. 

2 Um ímpio desfrutando das bênçãos que o 


justo deveria usufruir. 

Esse é o ponto de vista do homem, e até mes- 
mo os justos são tentados a enxergar as coisas 
por esse ângulo. Mas, com q tempo, todos en- 
xergarão essas coisas a partir da visão de Deus. 
Os ímpios colherão o que plantaram por toda 
a eternidade, e os justos serão abençoados e 
desfrutarão das riquezas da graça divina. Por- 
tanto, ainda que o justo sofra aqui neste mun- 
do, ele sempre tira proveito de tudo e deveria 
ver as coisas a partir desse ponto de vista. 
8.1t6a Em sua busca por algo que satisfaz, Salo- 
mão considerou o trabalho que é feito debaixo 
do sol e descobriu que os homens estavam tão 
ocupados que não tinham tempo para dormir 
nem de dia nem de noite. Ele concluiu que todo 
esse trabalho incessante simplesmente para 
obter tudo que o homem possa usar e desfru- 
tar nesta vida era vaidade (v. 16). Ele pôde des- 
cobrir isso a respeito do trabalho do homem, 
mas não foi possível conhecer toda a obra de 
Deus feita debaixo do sol (v. 17). Dessa forma, o 
homem deveria descansar satisfeito no fato de 
que Deus conhece mais do que ele e é sobera- 
no sobre todas as coisas tanto debaixo como 
acima do sol. Todas as coisas concernentes aa 
justo e ao ímpio estão nas mãos divinas (9.1). 
9.1a Pode ser uma referência à prosperidade e à 
adversidade que Deus permite que sobrevenham 
a todos os homens igualmente. Ninguém sabe o 
que lhe sucederá na vida, a menos, é claro, que 
esteja completamente comprometido com Deus 
e siga sua vontade em tudo. Só assim é possível 
conhecer, a partir das Escrituras, os caminhos de 


Deus e apropriar-se dos benefícios das promessas 
e saber o resultado de todas as lutas e dificuldades 
que enfrenta no dia-a-dia e na esfera espiritual. 
9.2a De modo geral, isso é verdade, mas aquele 
que passa a ser objeto da providência de Deus 
está sujeito à sua graça e a um tratamento es- 
pecial. Muitas coisas que sobrevêm ao pecador 
nesta vida não acontecerão a essa pessoa (Sl 
34. 9,10; 37.1-8; 84.11,91.1-12:Mt 7.7-114: 17.20; 
21.22; Mc 9.23; 11.22-24; Le 11.1-13; 18.1-8; Jo 
14.12-14; 15.7,16; 16.23-26), Quem exclui Deus 
de sua vida, como Salomão estava fazendo nes- 
sa época, acaba concluindo que tudo sucede 
igualmente a todos, que os homens estão cheios 
de maldade, e que há desvarios no coração das 
pessoas até que morrem (vv. 2,3). 

9.3a Isso que acontece a todos é a morte, como 
fica claro aqui e no v. 5, bem como em 3.19-21. 
9.4a O cão era uma das criaturas mais impuras e 
desprezíveis para os judeus; mas até mesmo esse 
animai era melhor do que um leão morto (v. 4). 
9.5a Isso é verdade em relação aos cadáveres. 
Eles não sabem coisa nenhuma e não estão 
conscientes, já que vieram do pó e para o pó rę- 
tornaram. Mas a alma e o espírito dos homens 
são imortais e continuam em pleno estado de 
consciência entre a morte e a ressurreição de 
seus corpos. Os corpos não recebem recom- 
pensa na morte e só a terão na ressurreição, 
quando todos receberão segundo as suas 
obras ~ os justos antes do Milênio (Ap 20.4-6) 
e os ímpios após o Milênio (Ap 20.11-15). As 
almas e os espíritos têm alguma recompensa 
na morte, sendo admitidos no céu, se forem 
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é Até o seu amor, o seu ódio e a sua inveja “já pereceram e 
já não têm parte alguma neste século, em coisa alguma do 
que se faz debaixo do sol. 


9, CONSELHO: 
desfruta das muitas bênçãos concedidas por Deus 


6” Vai, pois, come com alegria o teu pão e bebe com bom 
coração o teu vinho, pois já Deus se agrada das tuas 
obras. 

e? Em todo tempo “sejam alvas as tuas vestes, e nunca 
falte o óleo sobre a tua cabeça.. 

eº*Goza a vida com a mulher que amas, todos os dias de 
vida da tua vaidade; os quais Deus te deu debaixo do sol, 
todos os dias da tua vaidade; porque esta é a tua porção 
nesta vida e do teu trabalho que tu fizeste debaixo do sol. 
e!º «Tudo quanto te vier à mão para fazer, faze-o con- 
forme as tuas forças, porque *na “sepultura, para onde 
tu vais, não þá obra, nem indústria, nem ciência, nem 
sabedoria alguma. 


IX. A sabedoria e a estultícia (9.11-10,20) 
1. A sabedoria não é devidamente recompensada 


1 Voltei-me e “vi debaixo do sol que não é dos ligeiros a 
carreira, nem dos valentes, a peleja, nem tampouco dos 
sábios, o pão, nem ainda dos prudentes, a riqueza, nem 
dos inteligentes o favor, mas que o tempo e a sorte per- 
tencem a todos. 

2 Que também o homem não conhece o seu tempo; como 
os peixes que se pescam com a rede maligna e como os 
passarinhos que se prendem com o laço, assim se enlaçam 
também os filhos dos homens no mau tempo, quando cai 
de repente sobre eles. 


2. A sabedoria é melhor do que a força 
Também vi sabedoria debaixo do sol, que foi para mim 
grande. Rs 

Houve uma pequena cidade em que havia poucos ho- 
mens, e veio contra ela um grande rei, e a cercou, e levan- 


justos, e no inferno, se forem ímpios. Veja Onde 
estão os mortos?, p. 980. ` 


mos na tetra, nem a necessidade de instrumen- 
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tou contra ela grandes tranqueiras. 

IS F vivia nela um sábio pobre, que livrou aquela cidade 
pela sua sabedoria, e ninguém se lembrava daquele pobre 
homem. 

16 Então, disse eu: Melhor é a sabedoria do que a força, 
ainda que a sabedoria do pobre foi desprezada e as suas 
palavras não foram ouvidas. 

17 As palavras dos sábios devem em silêncio ser ouvidas, 
mais do que o clamor do que domina sobre os tolos. 

!8 Melhor é a sabedoria do que as armas de guerra, mas 
um só pecador destrói muitos bens. 


3. A estultícia em lugares elevados 
1 ASSIM como “a mosca morta faz exalar mau cheiro 
e inutilizar o ungüento do *perfumador, assim é para 
o famoso em sabedoria e em honra um pouco de estultícia. 


4. A sabedoria se mostra pela conduta 
24) coração do sábio está à sua mão direita, mas o cora- 
ção do tolo está à sua esquerda. 
3E, até quando o tolo vai pelo caminho, lhe falta “enten- 
dimento, e diz a todos que é tolo. 


5. A sabedoria é melhor do que o poder 
taLevantando-se contra ti o espírito do governador, não 
deixes o teu lugar, porque o acordo é um remédio que 
aquieta grandes pecados. 


6. A estultícia em posição de honra 
5 Ainda há um mal que vi debaixo do sol, como o erro 
que procede do governador:. 
40 tolo, assentam-no em grandes alturas, mas Os ricos 
estão assentados em lugar baixo. 
7 Vi servos a cavalo e príncipes que andavam a pé como 
servos sobre a terra. 


7. A sabedoria é melhor do que o trabalho 


8 «Quem fizer uma cova cairá nela, e quem romper um. 
muro, uma cobra o morderá. 


moscas no Oriente podiam rapidamente 


9.6a Todo amor, ódio e inveja terrenos conhe- 
cidos neste corpo perecerão quando o corpo 
morrer. A alma é a sede dos sentimentês, emo- 
ções, desejos e paixões, o espírito é a sede do 
intelecto e da vontade. Sendo assim, quando a 
aima e o espírito deixarem o corpo na morte 
física, conforme Tiago 2.26, essas paixões da 
alma perecerão, no que diz respeito ao corpo. 
Tambéri deixarão de ter.parte nas coisas feitas 
debaixo do sol (v. 6). Na ressurreição, Os corpos 
novamente experimentarão amor, ódio e ou- 
tros sentimentos e paixões; visto que as almas 
e espíritos estarão de novo em seus próprios 
corpos ressuscitados para habitar eternamen- 
te no céu ou no inferno. Veja Alma e Espírito, 
no Dicionário Enciclopédico. 

g.8a No Oriente, as roupas brancas são mais 
comuns do que entre nós. A alusão a roupas 
brancas é uma bela exortação figurada a uma 
constante vida de pureza no caráter e na con- 
duta (Ap 7.13; 19.14). 

9.9a Esse consetho também é ratificado no NT 
{1 Co 7.1-5}. 

9.10a Esse conselho é sempre bom — os ho- 
mens devem fazer o seu melhor em qualquer 
tarefa executada, seja ela para Deus seja para 
homens (v. 10). 

9.10b De fato, não há trabalho como o conhece- 


tos terrenos; conhecimento e sabedoria para fa- 
zer planos etc., no sheof ou inferno. isso não quer 
dizer, nem está implicito, que as almas e espíritos 
dos homens estão inconscientes no sheol. Tudo O 
que se pode afirmar a partir deste versículo é que 
nenhuma atividade necessária à vida humana na 
terra é executada no infemo. Í 
9.10c Heb. sheol, lugar para onde vão os espiri- 
tos e onde estão plenamente conscientes; não 
geber, sepultura ou túmulo (v: 10): 

9.11a 12 outras descobertas do pregador. 

14 A carreira não é dos ligeiros (v. 11). 

2 A batalha não é dos fortes, Š 

3 O pão não é dos sábios. 

4 ASTiquezas não são dos prudentes, 

5 O favor não é dos entendidos. - 

é O homem não sabe o dia de sua morte (v. 12). 
7 A sabedoria é melhor do que a força (w. 13-16). 
8 As pessoas pobres não são reconhecidas por 
grandes feitos (v. 15). 

9 A sabedoria e as palavras do pobre são des- 
prezadas - não reconhecidas (v. 16). 

10 As palavras do sábio são rejeitadas pelos 
tolos (v. 17). 

11 A sabedoria é melhor do que as armas de 
guerra iv. 18). - 

12 Um pecador desenfreado destrói muitos bens. 
10.1a Literalmente: moscas de morte ou 
moscas que geram morte. Os enxames de 


destruir ou estragar qualquer ungúento ou 
alimento descoberto. Da mesma forma, um 
pouco de estultícia pode destruir a reputação 
de um homem conhecido por sua sabedoria 
e honra (v. 1). - E 

10.1b Perfumador - perfumista ou negociante 
de especiarias e perfumes (v. 1; Êx 30.25,35; 
37.29; 2 Er 16.14; Ne 3.8), Pai 
10.2a A percepção do sábio está sempre no de- 
vido lugar, pronta para ajudá-lo quando for pre- 
ciso, mas a do tolo está sempre fattando (vv..2,3). 
10.34 O tolo expõe sua estultícia a todos os: 
que encontra (v. 3). Tonn 
10.4a Se o governador ficar irado com você; 
não deixe seu posto; submeta-se a ele e apazi- 
gúe-o para sua própria segurança (v. 4). 

10.6a 4 err: vi d igos: 
1 Exaltar pessoas indignas e de origerri baixa; 
colocando-as em alta posição (v. 6). : 

2 Degradar ou afastar um nobre ou pessoa dig- 
na por causa de desafeto. 

3 Fazer com que servos sejam exaltados, an- 
dando a cavalo tv. 7). É 

4 Fazer com que príncipes andem como servos 
no meio do povo. 

10.8a 4 causas de acidentes: 

1 Abrir uma cova (v. 8). 

2 Remper um muro. 

3 Transportar pedras (v, 9). 
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* Quem acarretar pedras será maltratado por elas, e o que 
rachar lenha expõe-se ao perigo. 

«Se estiver embotado o ferro, e não se afiar o corte, en- 
tão, se deve pôr mais forças; mas a sabedoria é excelente 
para dirigir. 


8. Sábios e tolos 


«Se a cobra morder antes de estar encantada, então, re- 
médio nenhum haverá no mais hábil encantador. 

12 Nas palavras da boca do sábio, há favor, mas os lábios 
do “tolo o devoram. 

1 O princípio das palavras da sua boca é a estultícia, e o 
fim da sua boca, um desvario péssimo. s 

1“ Bem que o tolo multiplique as palavras, não sabe o homem 
o que será; e “quem lhe fará saber o que será depois dele? 
O trabalho dos tolos a cada um deles fatiga, pois não 
sabem como ir à cidade. 


9. À estultícia em posição de honra 
'$«Ai de ti, ó terra, cujo rei é criança e cujos príncipes 
comem de manhã. 
“«Bem-aventurada, tu, ó terra cujo rei é filho dos nobres 
e cujos príncipes comem a tempo, para refazerem as for- 
ças e não para bebedice. 
!8«Pela muita preguiça se enfraquece o teto, e pela frou- 
xidão das mãos goteja a casa. 
1! Para rir se fazem convites, e o vinho alegra a vida, e por 
tudo o dinheiro responde. 


* «Nem ainda no teu pensamento amaldiçoes o rei, nem ` 


tampouco no mais interior da tua recâmara amaldiçoes o 
rico; porque as aves dos céus levariam a voz e o que tem 
asas daria notícia da palávra. 


X. Bons conselhos (11.1-12.14) 
1. A todos os homens 


1 1 A“LANÇA o teu pão sobre as águas, porque, de- 
pois de muitos dias, o acharás. 


6” Reparte com sete e ainda até com oito, porque não 
sabes que mal haverá sobre a terra. 

? «Estando as nuvens cheias, derramam a chuva sobre a 
terra, e, caindo a árvore para o sul ou para o norte, no 
lugar em que a árvore cair, ali ficará. 


2. Conselho ao homem do campo 


t “Quem observa o vento nunca semeará, e o que olha 
para as nuvens nunca segará. l E 

*« Assim como tu não sabes qual o caminho do vento, nem 
como se formam os ossos no ventre da que está grávida, assim 
também não sabes as obras de Deus, que faz todas as coisas. 
$«Pela manhã, semeia a tua semente e, à tarde, não retires 
a tua mão, porque tu não sabes qual prosperará; se esta, 


~ 


se aquela ou se ambas igualmente serão boas. 


3. Conselhos aos jovens 
(1) Aprenda com a experiência das outros 
7 Verdadeiramente suave é a luz, e agradável é aos olhos 
ver o sol. i 
8 Mas, se o homem vivêr muitos anos e em todos eles se 
alegrar, também se deve lembrar dos dias das trevas, por- 
que hão de ser muitos. Tudo quanto sucede é vaidade. 


(2) Viva tendo em vista o juízo vindouro 


?«Alegra-te, jovem, na tua mocidade, é alegre-se o teu 


coração nos dias da tua mocidade, e anda pelos caminhos 
do teu coração é pela vista dos teus olhos; sabe, porém, 
que por todas essas coisas te trará Deus a juízo. 

0! Afasta, pois, a ira do teu coração e remove da tua carne 
o mal, porque a adolescência e a juventude são vaidade. 


(3) Lembre-se de Deus: as razões 


1 2e LEMBRA-TE do teu Criador nos dias da tua 

mocidade, antes que venham “os maus dias, e che- 
guem os anos dos quais venhas a dizer: Não tenho neles 
contentamento; 


4 Rachar lenha. 

10.10a Quem deseja conservar a força e cum- 
prir a tarefa a ser executada deve manter as 
ferramentas em boas condições (v. 10). 

10.11a 3 afirmações contrastantes: 

1A serpente e o falador (v. 11). f 

2 As palavras do sábio e do tolo (v. 12). 

3 O começo e o fim das palavras de estultícia 
tu. 13). 

10.12a 2 características dos tolos: 

1 Multiplica as palavras (v. 14). ` 

2 Incapacidade e ignorância nos negócios (v. 15). 
10.14a Pergunta 33. Última de Eclesiastes. 
10.16a 2 aspectos de um ai pela terra (v. 16): 

1 Quando o rei é uma criança. 

2 Quando os príncipes comem de manhã (o 
que era um sinal de destemperança). 

10.17a 2 aspectos da bênção sobre a terra (y. 17): 
1 Quando o rel é filho dos nobres. 

2 Quando os príncipes comem a tempo para se 
fortalecerem e não para bebedice. 

10.18a 5 coisas que Salomão viu: 

1 O prédio deteriora-se por causa da preguiça 
tu. 18), 

2 O teto goteja por causa da indolência. 

3 Um banquete é feito para diversão (v. 19). 

4 O vinho produz alegria. 

5 O dinheiro é a resposta para todas as coisas. 
10.20a 2 coisas que não devem ser feitas ív, 20): 
1 Amaldiçoar ao rei nem em pensamento. 

2 Amaldiçoar ao rico na privacidade. 


11.1a Essa é uma expressão cujo significado uni- 
versalmente aceito é o de que as bênçãos serão 
devolvidas a quem é generoso e hospitaleiro (v. 1). 
No v. 2, à pessoa é aconselhada a dar uma porção 
de seu pão a sete ou oito (que é um valor figurado 
para diversos ou muitos), porque ninguém sabe 
quando precisará que um outro lhe dê pão: 

11.3a O propósito deste versículo talvez seja 
ilustrar a certeza da bênção, porque tão certo 
como a natureza é infalível, assim o homem 
que lança seu pão sobre as águas será aben- 
çoado no tempo devido (v. 3). 

11.4a Eventos imprevisíveis vêm de Deus, e 
o homem cujas ações são determinadas pelo 
futuro incerto nunca começará nem terminará 
uma plantação (v. 4). 

11.5a Aqui novamente Salomão nos lembra 
de que não se pode conhecer todas as obras 
infinitas da natureza, quanto mais as obras de 


“Deus (v, 5). 


11.6a O pregador retoma a idéia de trabalhar 
e ter aigo para dar a quem está passando ne- 
cessidades. Se a pessoa não semeia no tempo 
apropriado, ela não pode dizer se prosperará 
ou não; mas se seguir as leis da natureza e as 
condições forem normais, poderá ser abenço- 
ada com a prosperidade e isso é algo com que 
se pode contar (v. 6). - 
11.7a Nesses dois versículos, o conselho diz 
respeito à gratidão que se deve ter no coração, 
até a idade avançada, pelas coisas que Deus dá 


ao homem para fazê-lo feliz (vv. 7,8). Alegre-se 
enquanto há vida, porque haverá muitos dias 
de trevas quando não será possível alegrar-se. 
11.9a O alerta dado aos jovens aqui é de que 
se alguém vive descuidadamente e segue to- 
dos os desejos do coração e a vista dos olhos, 
terá de prestar contas disso, porque cada um 
será julgado por tudo o que fizer nesta vida, 
seja o bem ou o mal. Diante disso, os jovens 
são aconselhados a remover as coisas que 
causarão sofrimento ao coração e a afastar o 
mal da carne para que não haja dor nem re- 
morso no futuro (vv. 9,10). Em outras palavras, 
o conselho de Salomão é: Não gaste sua vida 
nos pecados da adolescência e da juventude 
porque' são vaidade; lembre-se de seu Criador 
enquanto for jovem, em vez de entregar-se a 
pecados que condenarão sua alma; use sua ju- 
ventude de maneira sábia, antes que cheguem 


- Os maus dias da velhice e os anos em que não 


terá prazer em viver (12.1). 

12.1a Os maus dias e anos são os tempos da 
velhice, das aflições e da morte- dias descritos 
nos versículos seguintes (vv. 1-7), São chama- 
dos de maus porque são as últimas provas da 
vida - uma época em que um inventário e as 
últimas preparações para a eternidade devem 
ser feitos e os valores da vida reconsiderados. 
Esse período também é chamado de anos nos 
quais o homem não tem prazer. De qualquer 
maneira, não se sabe quantos são esses dias 
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? antes que se escureçam o sol, e a luz, e a lua, e as estrelas, 
e tornem a vir as nuvens depois da chuva; 


(4) Lembre-se de que a morte é certa: dezoito aspectos 
“ do envelhecimento e da morte do ser humano 


no dia em que tremerem os guardas da casa, e se cur- 
varem os homens fortes, e cessarem os moedores, por 
já serem poucos, e se escurecerem os ques “olham pelas 
janelas; 
te as duas portas da rua se chars por causa , do baixo 
ruído da moedura, e se levantar à voz das aves, e todas as 
vozes do canto se baixarem; 
5 como também quando. temerem o que está no alto, e 
houver espantos no caminho, e florescer a amendoeira, 
e o gafanhoto for um peso, e perecer o apetite; porque o 
homem se vai à “sua eterna casa, e os pranteadores anda- 
rão rodeando pela praça; 

* antes que se quebre a cadeia de prata, e se despedace o 
copo de ouro, e se despedace o cântaro junto à fonte, e se 
despedace a roda junto ao poço, 

7 e o pó volte à terra, “como o era, e o espírito *volte a 
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Deus, que o deu. 


(5) Atente para as palavras dos sábios 


“Vaidade de vaidade, diz o Pregador, tudo é é vaidade. 

? E, quanto mais sábio foi o Pregador, “tanto mais sa- 
bedoria ao povo ensinou; e atentou, e esquadrinhou, e 
compôs muitos provérbios. 

WProcurou.o Pregador achar palavras agradáveis; e o es- 
crito é a retidão, palavras de verdade. 

11 As palavras dos sábios são como aguilhões e como 
“pregos bem fixados pelos mestres das congregações, que 
nos foram dadas pelo “único Pastor. 

2E, de mais disso, flho meu, atenta: não há limite para 
“fazer livros, e o muito estudar enfado é da carne.. 


(6) Conclusão de tudo o que se tem ouvido 


e “De tudo o que se tem ouvido, o fim é; Teme a Deus 


e guarda os seus mandamentos; porque este é o dever de 
todo homem. 


“Porque Deus há de trazer a juízo toda obra e até tudo o 


ou anos. O homem sábio viverá cada dia de 
sua vida com os valores eternos em mente e 
estará sempre preparado em tudo o que dis- 
ser e fizer. A eternidade é um longo tempo, e 
quem não se preparar para'gastá-la com Deus 
e os redimídos no céu irá gastá-la no inferno 
com Satanás e os condenados. Todos os ho- 
mens serão devidamente julgados pelo que 
fizeram com seu corpo, seja o bem ou o mal 
(2 Co 5.9,10; Ap 20.11-15). O evangelho deixa 
claro que é preciso nascer de novo ou conver- 
ter-se para entrar no reino de Deus (Mt 18.3; 


Jo 3.3-5); só quem se torna uma nova criatura 


e vive desse modo até a morte é salvo (2 Co 
5.17,18; Tt 2.11-13; Hb 12.14). O evangelho foi 
conhecido por Abraão (Gł 3.8) e por todo o is- 
raei (Hb 4.2). Até mesmo antes de Abraão e 
no tempo de Adão, os homens conheciam a 
vida de fé (Hb 17), pelo que nenhum homem 
de nenhuma época poderá ser escusado por 
não viver uma vida correta e não andar na luz 
(Rm 2.12-16; 4 10 1.7). Mesmo aquele que não 
recebeu a revelação completa foi iluminado 
com o conhecimento do certo e do errado por 
meio da consciência, e ele será julgado em 
conformidade com essa revelação. 

12.3a 18 itens na descrição da velhice. e da 
morte: 

1 Quando os guardas da casa sa tos braços) tre- 
merem (v. 3). . 

2 A casa (o corpo humano). . 

3 Os homens fortes (as pernas) se encurva- 
rem - forem incapazes de sustentar o peso do 
corpo. f f 
4 Os moedores (os dentes) cessarem por se- 
rem poucos. 

5 Os que olham pelas janelas (os olhos) se es- 


Palavras do pregador (1.1) | . 

18 verdades declaradas por Salomão: 

(1) As gerações são eternas (1.4). 

(2) A terra é eterna (1,4). 

(3) O sol faz seus circuitos (1.6). - 

(4) O vento faz seus circuitos (1.6). - 

(5) As águas fazem seus circuitos (1.7). 

(6) A sabedoria é mais excelente do que a es- 
tultícia (2.13). 

(7) Há um tempo determinado para todas as 


10 Houver espantos no caminho — 


que está encoberto, quer seja bom, quer seja mau. 


curecerem - ficarem cegos. 

6 As portas (a boca e os ouvidos) se fecharem — 
forem incapazes de falar e ouvir (v. 4). 

7 Q ruído da moedura (as gengivas) for baixo — 
o som baixo das gengivas, em vez dos dentes, 
na mastigação. 

8 Ese levantar (acordar do sono) à voz das aves 
e quando houver música tocando. 

9 Quando temerem o que é alto — medo de se 
encontrarem com Deus (v. 5), 


medo da jor- 
nada pelo vale da sombra da morte. 

14 A amendoeira florescer - os cabelos grisa- 
lhos florescerem e depois caírem como amên- 
doas. 

12 Q gafanhoto for um peso - ou seja, o menor 


peso será difícil de suportar. 


13 E perecer-o apetite — os apetites, desejos e 
paixões fenecerem porque é hora de morrer e 
dos pranteadores andarem pelas ruas. 

14 Q cordão de.prata (a espinha dorsal) se rom- 
per (v. 6). 

15 Q copo de ouro (o coração ou-o crânio) se 
quebrar. - 

16 Q cântaro (0- coração) se despedace junto 
à fonte, ou a roda (o coração como bomba) 
se quebre junto ao poço - o-coração pare de 
bombear o sangue pelo corpo a fim de mantê- 
io vivo. 

17 E o pé {0 corpo) voite à terra (morra) como o 
era (v. 7; GN 3.19). l 
18 Q espírito volte a Deus que o deu tv. 7; Gn 
2.7; Hb 12.9). 

12.5a A casa eterna do homem será seu lugar 


j no.céu ou no inferno, ou na terra com os outros 


redimidos, depois que Deus transferir seu quar- 
tei-general do céu para a terra (Ap 21-22). 
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coisas (3.1-8). 

(8) Tudo o que Deus faz é perfeito (3.11). 

(9) Deus é o juiz dos homens e os recompen- 
sará por todo o bem que fizerem (3.17; 5.7,8; 
11.9; 12.14). 

(10) Tanto os homens como os animais mor- 
rem e voltam ao pó (3.19; 6.6; 12.7; GN 2.7,19; 
3.19.. 

{11) O espírito dos homens e dos animais não é 
feito do pó e por ocasião da morte voltam para 


12.7a Essa é uma referência à criação de Adão 
- quando o primeiro homem foi feito do pó da 
terra (Gn 2.7). 

12.7b Todas as almas e espíritos estão sob a 
guarda de Deus. Aqueles que já deixaram seus 
corpos (Tg 2.26) estão ou.no inferno, aguardan- 
do o dia de sua ressurreição (is 14.9; Lc 16.19- 
31) ou no céu, aguardando a ressurreição (2 Co 
5.8; Fp 1.21-24; Hb -12.22,23; AD 6.9-11). Deus 
dará a palavra final sobre ò destino deles (2 Co 
5.9,10; Ap 20.11-15). 

12.8a O pregador inicia o escrito deste vro 
com uma afirmação semelhante — Vaidade de 


“vaidades... tudo é vaidade (v. 8 com 1.2). 


12.9a 4.itens do trabalho do pregador. 
1 Ensinou ao povo sabedoria o 9). 
2 Atentou. 


3 Esquadrinhou e compôs muitos provérbios. 
4 Procurou achar palavras agradáveis (v. 10). 
12.11a Os pregos eram inseridos nas paredes 
quando eram construídas porque eram feitas 
de um material tão resistente que depois etes 
não podiam ser introduzidos (v. 11). 

12.11b O único Pastor citado aqui é Deus - 
aquele que inspira as palavras da verdade (wv. 
10,11; 2 TM 3.16,17). ; 

12.12a 2 grandes fatos em todas as gerações: 
1 Não tá limite para fazer livros. 

2 O muito estudar é enfado da carne. : 

12.132 31 E 
10 dever de todo homem é temer a Deus tv: 13). 
2 Guardar os seus mandamentos, . 

3 Preparar-se para à eternidade, em vista do 
fato de que toda obra do homem será trazida 
a juízo, até mesmo q que está encoberto, quer 
seja bom quer seja mau (v. 14; Mt 16. 27. 2 co 
5.9,10; Ap 20.11-15). 


Deus (3.21; 12.7). 

(12) É melhor serem dois do que um (4. 949). 
(13) Melhor é a criança pobre e sábia, que acei- 
ta a correção, do que o rei velho e insensato, 
que não se deixa mais admoestar (4.13). 

(14) O proveito da terra é para todos (5.9). 

(15) As riquezas são apenas temporárias (5. 12- 
15. 

(16) A boa fama é melhor do que ungientos 
preciosos (2.1). 
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(17) Os mortos não sabem coisa nenhuma (9.5). 
(18) Não há atividade humana, como o traba- 
lho, no inferno (9.10). 

26 bons conselhos que ele deu: 

(1) Guarde o seu pé de pecar, quando entrar na 
casa de Deus (5.1). 

(2) É melhor chegar-se para ouvir do que ofere- 
cer sacrifícios de tolos (5.1). 

(3) Não se precipite em fazer votos a Deus (5.2). 
(4) Sejam poucas as suas palavras diante de 
Deus (5.2). 

(5) Se fizer um voto a Deus, não tarde em cum- 
pri-lo (5.4). 

(6) Melhor é não votar do que votar e não cum- 
prir(5.5). 

(7) Não consinta que a sua boca faça pecar a 
sua-carne (5.6). 

(8) Não diga diante do anjo que foi erro (5.6). 
(9) Tema a Deus (5.6; 8.12). 
(10) Não aceite suborno porque ele corrompe 
o coração (7,7). 

(71) Não se apresse no seu espírito a irar-se 
como um tolo (7.9). 

(12) No dia da prosperidade, goze do bem, mas 
no dia da adversidade, considere (7.14). 

(13) Não dependa do mérito humano ou de fazer 
o bem como um meio de lidar com Deus (7.16). 
(14) Não se considere demasiadamente sábio 
porque você acabará na solidão (7.16). 

(15) Não seja ímpio nem tolo porque colherá o 
que plantou (2.17). 

(16) Não aplique o seu coração a todas as pala- 
vras que se disserem; ou seja, não esteja ansioso 
para ouvir tudo o que se diz, para que não acabe 
ouvindo algo que venha a magoá-lo (7.21). 

(17) Observe o mandamento do rei em conside- 
ração ao juramento que fez a Deus (8,2). 

(18) Não se apresse a sair da presença de um 
rei, para que não seja objeto de suspeita (8.3). 
(19) Não persista numa coisa má (8.3). 

(20) Tudo quanto lhe vier à mão para fazer, faça- 
o conforme as suas forças (9.10). 

(21) Em tempos tumultuados, submeta-se à or- 
dem para aplacar as ofensas (10.4). 

(22) Não amaldiçoe a um rei nem a um rico, 
mesmo em pensamento, porque ele saberá 
(10.20). 

(23) Lance o seu pão sobre as águas, porque 
depois de muitos dias o achará (14.9. 

(24) Afaste a ira do seu coração (11,10). 

(25) Remova da sua carne o mal (11.10). 

(26) Tema a Deus e guarde os seus mandamen- 
tos, porque isto é o dever de todo o homem 
(12.13). 


30 coisas consideradas vaidade (1.2) 
1 Tudo (vv. 2,14; 2.11,17; 3.19). 


2 O trabalho do homem debaixo do sol (1.3). 

3 A monotonia de todas as coisas (1.8-11; 3.15). 
4 Todas as coisas feitas debaixo do céu (1.13,14). 
5 À sabedoria e o conhecimento (1.15-18). 

6 Os prazeres pessoais {2.1-3}. 

7 As grandes obras, públicas e privadas (2.4-6). 
8 Riquezas e glória (2.7-9). 

9 Desejos e paixões desenfreados (2.10,11). 

10 A sabedoria, a loucura e a estultícia (2.12- 
17). 

11 A insegurança do trabalho (2.18,19). 

12 Herdeiros indignos (2.20,21). 

13 Deixar o fruto do trabalho para quem não 
trabalhou (2.22,23). 

14 A vida dura terminando apenas no juízo 
(2.24-26). 

15 O enfadonho ciclo da vida (3.1-22). 

16 A opressão do pobre (4.1-4). 

17 A vida do avaro (4,7,8). : 

18 Não haver justiça ou prazer duradouro (4.13- 
16). 

19 O amor ao dinheiro (5.10). 

20 As riquezas poupadas por outros (5.13-17). 
21 Não ter poder para desfrutar das bênçãos 
da vida (6.1,2). 

22 Ter uma grande família e morrer como um 
indigente (6.3-6). 


23 Desejos e apetites que nunca são satisfeitos 


(6.7-9). 

24 Contínuas perguntas sobre a vida (6.10- 12. 
25 Opressões e pecado (8.9,10). 

26 Recompensas desiguais (8.14). 

27 O trabalho incessante do homem (8.16,17). 
28 A mesmice da vida (9.2-6). 

29 A vida em si (11.8). 

30 A adolescência e a juventude (11.9,10). 


20 fatos a respeito de Deus (1.13) 

1 Dá aos homens enfadonha ocupação (1.13; 
2.10). Veia Gênesis 3.17-19. 

2 Dá o alimento e a bebida (2.24/:5.18-20; 8.15). 
3 Dá sabedoria, conhecimento e alegria aos 
homens (2.26). 

4 Dá trabalho ao pecador (2.26), 

5 Dá apetite (3.13). 

å Då riquezas (5.19; 6.2). 

7 Cria todas as coisas (3.11; 7.13,29; 8.17; 11 .5). 
8 Suas obras são eternas (3.14). 

9 O propósito de suas obras é que os homens 
o sirvam (3.14). 

10 É o juiz de todos (3.15,17; 5.6; 11.9; 12.14). 
11 Prova os homens (3.18). 

12 Tem uma casa (5.1). 

13 Leva os votos a sério (5.2-4). 

14 Deve ser temido (5.7; 7.18; 8.12,13; 12.13). 
15 Dá equilíbrio às coisas (7.14). 

16 Os que o agradam escapam do pecado 


(7.18,26). 

17 Deve ser obedecido (8.2). 

18 As obras do homem estão nas suas mãos 
(9.1,7). 

19 O espírito volta a Ele (12.7). 

20 Temer a Deus e obedecer-lhe é dever de 
todo homem (12.13,14), 


5 coisas da vaidade pessoal (2.22) 

1 Q trabalhador que passa toda a sua vida tra- 
balhando duro (v. 22). 

2 À aflição do coração todos os dias debaixo do 
sol, 

3 Todos os seus dias são dores (y. 23). 

4 Seu trabalho é apenas aflição. 

5 Passa as noites em inguietude. 


20 coisas “melhores” em Ectesiastes (4.6) 

1 Desfrutar do trabalho é methor do que afligir- 
se com ele (2.22-24; 5.15). 

2 Ategrar-se nas suas obras é melhor do que 
preocupar-se com o futuro (3.22). 

3 Os mortos estão em melhor condição do que 
Os vivos (4.1,2). 

4 Nãb ter nascido é melhor do que o sofrimen- 
to desta vida (4.3). 

5 A mão cheia com descanso é mehor do que 
ambas as mãos cheias com trabaiho e aflição 
de espírito (4.6). 


. 6 É melhor serem dois do que um (4.9-12). 


7 Melhor é a criança pobre e sábia do que orei 
velho e insensato (4.13). 

8 É melhor não votar do que votar e não cum- 
prir (5.5). 


` 9 Um aborto é melhor do que um velho qué 


tiver gerado cem filhos, cuja alma não se fartar 


- do bẹm e que não tiver sepultura (6.3). 


10 Melhor é a vista dos.olhos do que o vaguear 
da cobiça (6.9). 
11 Melhor é a boa fama do que o melhor un- 


-gúento (7.1). 


12 Melhor é o dia da morte do que o dia do 
nascimento de alguém (7.1). 
13 Melhor é ir à casa onde há luto do que ir à 
casa onde há banquete (7.2). 


. 14 Melhor é a mágoa.do que q riso (7.3). 


15 Melhor é ouvir a repreensão do sábio do que 
ouvir alguém a canção do tolo (7.5). 

16 Melhor é o fim das coisas do que o princípio 
delas (7.8). 

17 Melhor é o paciente de espírito do que o alti- 
vo de espirito (7.8), 

18 Melhor é o cão vivo do que o leão morto 
(9.4,5). 

19 Melhor é a sabedoria do que a força (9. 16). 
20 Melhor é a sabedoria do que as armas de 
guerra (9.18). 


